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tra razão egiialmeute ponde-
rosa de utilidade publica 
aconselhe esta classificação. S e r ã o d e 
3 . a o r d e m os restantes , r e s e r v a n d o - s e 
o g o v e r n o a f a c u l d a d e d e s u p p r i m i r 
aquel les q u e n ã o t e n h a m as precisas 
condições e recursos de autonomia mu-
nicipal. 

Nada m a i s nitido I Os cr i tér ios são: 
a p o p u l a ç ã o , a industr ia , o c o m m e r c i o , 
o s r e c u r s o s p a r a c u s t e a r as d e s p e z a s 
do munic íp io , a distancia e d i f i c u l d a d e 
d e c o m m u n i c a ç õ e s com a séde da co-
m a r c a o u outra r a z ã o d e uti l idade pu-
b l i c a . 

Mas não se diz , c o m m e n t a m a l g u n s , 
q u a l d e v e s e r a p o p u l a ç ã o , p o r o n d e 
g r a d u a r a i m p o r t a n c i a da industr ia e 
d o c o m m e r c i o , c o m o ca lcu lar os re-
c u r s o s e d e s p e z a s do munic íp io , não 
se fixa a distancia da séde da c o m a r c a 
e, p a r a r e m a t e , permit te-se o u s o da 
a n a l o g i a . O r a , a f f i r m a m e s t e s retarda-
tarios , sendo p r e f e r í v e l u m a m á lei ao 
arbí tr io p o r p a r t e (tos g o v e r n a n t e s , 
devia indica r-se na r e f o r m a adminis-
trat iva tudo i s s o . 

Outros aventam, m a s estes são c o m 
certeza m a l intenc ionados , que o go-
v e r n o b e m pôde , dentro d a s facul-
d a d e s confer idas p e l o decreto , impôr-
se aos conce lhos o b r i g a n d o - o s a satis-
f a z e r todos os s e u s c a p r i c h o s , desi-
g n a d a m e n t e os e le i toraes , sob p e n a de 
s e r e m c lass i f icados na 2 . a o r d e m e m 
v e z de o s e r e m na l . a ; de s e r e m in-
cluídos na 3 . a e m v e z de o s e r e m na 
2 . a , o u d e m o r r e r e m ás m ã o s v ingat i -
v a s d ' u m m i n i s t r o . 

Mas n e m u n s n e m o u t r o s têm r a z ã o . 
O g o v e r n o , s e m p r e inspirado no inte-
r e s s e p u b l i c o q u e tem dictado todos 
o s s e u s actos, s a b e r á p r o m o v e r a sa-
t is fação das n e c e s s i d a d e s l o c a e s , . m a n -
ter as t r a d i ç õ e s m u n i c i p a e s , mui to 
m a i s v a n t a j o s a m e n t e do que se fosse 
c o n s i g n a d a na lei essa v e l h a theoria 
d o s cr i tér ios m a t h e m a t i c o s q u e despoti-
c a m e n t e se i m p o n h a m . Nada ha q u e se 
i m p o n h a tanto c o m o a ut i l idade publ i-
c a , e foi p a r a que ella j a m a i s d e i x a s s e 
d e a n i m a r os actos do g o v e r n o q u e 
e s t e a repel l iu . 

E fez b e m ! 
A l é m d ' i sso n i n g u é m p ô d e a c r e d i t a r 

e m q u e as local idades c e d a m ás p r e -
t e n s õ e s do g o v e r n o , q u a n d o não s e j a m 
l e g i t i m a s . E s t a m o s n u m paiz e m que 
v i g o r a o s y s t e m a representat ivo , isto 
é, e m q u e a n a ç ã o é q u e m dieta a sua 
vontade , s e n d o o g o v e r n o o b r i g a d o a 
o b e d e c e r a e l la . Esta é q u e é a v e r d a -
d e , d i g a m o q u e q u i z e r e m e s s e s tres-
l o u c a d o s q u e p a r a ahi a n d a m a falar 
e m d e s p o t i s m o . 

A n a ç ã o é l ivre , r e p e t i m o s . 
C o n c o r d a m o s t a m b e m p l e n a m e n t e 

c o m a dispos ição da r e f o r m a q u e con-
f e r e ao g o v e r n o a esco lha dos pres i -
dentes d a s c a m a r a s m u n i c i p a e s de 
L i s b o a e do P o r t o entre os c idadãos 
eleitos p a r a e l las , e c o m a dispos ição 
que lhe attr ibue e s s a m e s m a faculdade 
re la t ivamente a todas aquel las q u e re-
c e b a m d o g o v e r n o subsidio s u p e r i o r a 
1:000$000 réis , s e m dis t inguir e n t r e 
i . a , 2 . a e 3 . a c lasse . P ô d e d izer-se que 
o p r e s i d e n t e de q u a l q u e r c o r p o r a ç ã o 
d e v e , ac ima de tudo, m e r e c e r a con-
fiança dos m e m b r o s d a c o r p o r a ç ã o , do 
m e s m o m o d o que esta deve m e r e c e r a 
conf iança dos s e u s m u n í c i p e s , e q u e 
p o r t a n t o áquel les devia compet i r a sua 
e s c o l h a . G r a n d e e r r o ! O q u e se torna 
n e c e s s á r i o s o b r e t u d o é evitar que haja 
d e s h a r m o n i a entre a auctor idade admi-
nistrat iva, r e p r e s e n t a n t e do interesse 
publ ico , e o p r e s i d e n t e da e a m a r a , re-
p r e s e n t a n t e dos i n t e r e s s e s m u n i c i p a e s , 
e c o m o o i n t e r e s s e p u b l i c o deve pre-
d o m i n a r s o b r e o local , a p r i m e i r a au-
ctor idade munic ipa l deve e s t a r depen-
dente do g o v e r n o . A fiscalisação dos 
s e u s actos , a annul lação o u r e v o g a ç ã o 
d o s q u e f o r e m contrár ios ao interesse 
p u b l i c o não é suff ic iente . Está ampla-
m e n t e d e m o n s t r a d o . 

O s m u n i c í p i o s de L i s b o a e do Porto 
t ê m levantado e m b a r a ç o s ao g o v e r n o ? 
Appl ique-se- lhes j á o r e m e d i o sa lutar . 

P a r a o s que de futuro q u i z e r e m m o s -
t r a r a sua i n d e p e n d e n c i a , u m subsidio 
de 1 :000$000 ré is no o r ç a m e n t o do 
E s t a d o , subsidio q u e p ô d e s e r conce-

- d i d o indepentem en t e de r e p r e s e n t a ç ã o 
do munic íp io , no q u e o g o v e r n o r e v e l a r á 
a sua r a s g a d a g e n e r o s i d a d e , q u e s e r á 
p a g o do m e s m o m o d o q u e o estão 
s e n d o as quantias q u e o g o v e r n o d e v e 
ás c a m a r a s p e l o s t rabalhos de v i a ç ã o 
m u n i c i p a l . 

Já v i r a m g o v e r n o m a i s p r e v i d e n t e ? 
E ainda ha q u e m o j u l g u e f u n e s t o 

ao paiz I N ó s , é e s c u s a d o dizel-o, so-
jnos d'opinião contraria, 

A A C A D E M I A _ ^ J O À O DE DEUS 
Ha bem pouco nós, a c a d é m i c o s , no 

a l v o r e c e r da v ida , a sorrir-nos a illu-
são d 'um futuro cheio de luz e felici-
dade , amantes da natureza , do bello, 
do s u b l i m e , fomos com o ca lôr que o 
s a n g u e dá aos vinte annos quand o o 
coração pulsa fortemente e o c e r e b r o 
v ibra intensamente entregar as palmas 
da nossa a d m i r a ç ã o , do nosso culto a 
João de Deus, o homem mais genuina-
mente portuguez e o portuguez mais 
genuinamente poeta da nossa l ittera-
tura c o n t e m p o r â n e a . 

Bem levantada e d i g n a foi a nossa 
h o m e n a g e m a um vulto tão proeminente 
das letras pátrias. 

Organisação subl ime de poeta aquel-
l a ! 

As suas poesias l ige iras , s inge las 
como rosas s i lves tres , r e p a s s a d a s de 
puresa e sent imento, filtradas a t r a v é s 
d 'aquel la alma sem macula são d'um 
lyrismo a d m i r a v e l , i d e a l : p a r e c e m ima-
g e n s de boninas ref lect idas na retina 
de s e u s bel los olhos n e g r o s , a v e l u d a -
dos , a p r e s e n t a d a s depois por aquella 
l i n g u a g e m inimitáve l tal qual são na 
natureza. 

A g e n t e não as l ê : o espirito aspi-
ra-as, v ê d e : 

Como os teus pés são lindos! como é doce 
A curva do teu peito I 

Ohl se o meu coração fosse o teu leito, 
E o teu amado eu fosse I 

Que preciosas pérolas descobre 
Teu meigo humilde lábio I 

E, virgem I como Deus foi justo e sábio 
Em te fazer tão pobre I 

E estes v e r s o s d ' u m a s impl ic idade 
quasi d e s e s p e r a d o r a , q u e m os conse-
g u e imitar ? 

Ninguém. E' d 'es te , só d ' e s t e . 
Até a g o r a não h o u v e e s c o l a q u e o 

modif icasse, meio que nelle influísse 
nem annos que o transformassem. 

Hoje, que os cabel los brancos lhe 
e m m o l d u r a m a ampla fronte, canta co-
mo cantava em estudante junto dos 
sa lgue iraes do Mondego, c o m o c a n t a v a 
em c r e a n ç a pelos montes da sua aldeia. 
João de Deus é poeta d e s d e o b e r ç o : 
os annos só o fizeram homem e depois 
ve lho . Aquella alma é sempre a mesma, 
f r e s c a , j u v e n i l : a tensão da" cordas 
d 'aquel la maviosa lyra i n v a r i a v e l , con-
stante . 

Fel-o poeta o bel lo sol do formoso 
A l g a r v e ; o azul sem e g u a l d 'aquel le 
c e u e as flores d 'aquél les campos in-
fluíram p o d e r o s a m e n t e n 'aquel la orga-
nisação. 

N a s c e u , c r e s c e u , fez-se alli n 'aquel le 
recanto do nosso bel lo Portugal. 

Hoje, não obstante es tar em Lisboa, 
a sua v o z c o n s e r v a - s e maviosa como 
d 'antes , cantando nos pomares da sua 
aldeia, porque a sua alma não está lá: 
anda pe las campinas bei jando as péta-
las das rosas, aspirando o perfume dos 
laranjaes , b e b e n d o o néctar dos lyrios 
e ao voltar a si el le lança no papel o 
que ella lhe trouxe do seio da natureza , 
perfumado, casto e puro como um bei jo 
de v i r g e m . 

Cumprimos o nosso d e v e r porque 
um c e r e b r o e uma alma assim raro ap-
parecem na v i d a d ' u m povo. Admire-
mol o q u e é uma g lor ia . 

Agora lembreino-nos que e s s e ho-
mem que fes te jámos , ama mais do que 
ninguém a sua patria e que os males 
que a a l a n c e a m o p u n g e m dolorosa-
mente; por isso na primeira pagina do 
v o l u m e q u e lhe c f ferecemos desejar ia 
q u e elle l e s s e — N ó s , homens d ' a m a n h ã , 
ri'um esforço c o m m u m tentaremos le-
vantar do a b y s m o em que se afunda, 
a sua , a nossa bella patr ia . 

O futuro não nos sorri m u i t o ; não. 
O ceu não se mostra a z u l ; pelo con-
trario no nosso horisonte carrancudo, 
sombrio, accumularn-se n e g r a s e den-
sas n u v e n s p r e s t e s a r e s o l v e r e m se 
numa tempestade m e d o n h a . Evitemol-a 
ainda se é tempo. A d e s p r e o c c u p a ç ã o 
é muitas v e z e s como a g o r a , um crime. 

Viver das glorias p a s s a d a s ; estacar 
no p r e s e n t e ; não p e n s a r no futuro, é 
ficar-se uma g e r a ç ã o para ahi, aiuda 
com alguns restos de força e vida, 
es tagnada neste e n o r m e e vast íss imo 
pântano da nossa soc iedade onde pul-
lulam todos os g e r m e s d a corrupção. 

Olhemos este p o b r e paiz que se de 
bate nas v a s c a s d 'uma agonia terrível 
enrolado nos andrajos d 'um r e g i m e n 
ve lho, gasto, que o arrasta e n l a m e a d o 
e faminto, tropeçando na r e t a g u a r d a 
da g r a n d e marcha evolut iva da socie-
dade, que leva na vanguarda altiva e 

donairosa a França, d e s f r a l d a n d o ao 
vento a bandeira do Progresso. 

O h ! arranquemos-lhe e s s e s farrapos, 
acaleritemol-o com o calor da nossa 
e d a d e , fortaleçar^ps lhe o s a n g u e e 
então a v ida voltar- lhe-ha. 

E e l le , ve lho fidalgo, respe i lado hon-
tem, arruinado e d e s p r e s t i g i a d o hoje , 
por terra desfeito o seu brazão , poderá 
ainda levantai o a m a n h ã como oulr 'ora 
á a d m i r a ç ã o do mundo inteiro. 

Os anhelos d 'aquel la alma candida 
de poeta serão, não os c h o q u e s violen-
tos, medonhos, das paixões e das mi-
sér ias que ameaçam convuls ionar o 
nosso povo, d e s t r u i n d o , d e v a s t a n d o 
tudo, mas a paz, o s o c e g o e o bem estar 
q u e resultam da harmonia , do equil í-
brio perfeito de todas as nossas f o r ç a s . 
E e s s e equil íbrio d e p e n d e de nós. 

Elle, como a tímida andor inha, não 
quer o furacão q u e r e v o l v e o o c c e a n o 
até ao mais recôndito dos seus abys-
mos, quer a brisa que l e v e m e n t e en-
crespa a superfície crysta l ina dos lagos . 

Leotte du Perier. 

João de Deus 
João de D e u s ! 
A ti, quer ido poeta do amor , a li, 

alma serena como um l a g o onde cor 
rem barcos que são d o c e s berços de 
c r e a n ç a — l e e n v i a m o s , nestas p a l a v r a s 
s imples , as orações do nosso culto. 

Desejaríamos poder lomar a tua fi-
g u r a nos braços , beijai a na fronte e 
depol '-a a el la , tão infantil e meiga/ 
no b e r ç o da histonja. Pedir ao génio 
popular da nossa patria as suas trovas , 
ás rapar igas adolescentes e puras a 
musica dos seus bei jos, ao espirito 
meridional da nossa raça o susurro on-
dulante das suas c h i m e r a s , — formar 
com tudo isso um canto g lor ioso e ao 
som d'el le embal lar- te pe los sécu los 
eternos . 

Pequenos de mais para l e v a r até ti 
o ruido das nossas palmas e o fogo do 
nosso espiri to, ó q u e r i d o poeta immacu-
lado, j u n l o de li a joe lhamos, como no 
remanso d ' u m a capel la que t ivesse no 
altar a i m a g e m d'um santo, — com 
uma palma entre os d e d o s m a g r o s e 
uma corôa de lyrios na fronte pura. 

L I T T E B A T U R A E A R T E 

I D T L L I O 

(FRAGMENTO) 

Nas festas a João de Deus 
E s c r e v e o Século: Houve, p o r é m , 

um discurso , pequeno e curioso, que 
não s a b e m o s quem o profer iu, mas que 
p o d e m o s col l igir i n t e i r a m e n t e , e q u e 
reproduzimos, p o r q u e el le é bastante 
para dar a idéa c lara e nitida do que 
foi a festa de h o n i e m . 

Disse o o r a d o r : 
«Em nome de todo o p o v o , eu bei jo 

a mão ao maior dos poetas I Invoco 
nesta hora o nome de todas as mães 
para bei jar a mão áquel le q u e ensina 
a ler as c r e a n c i n h a s ! » 

Estas pa lavras , de facto, dizem tudo 
quanto se poder ia dizer a respei to de 
João de D e u s ! 

Estas p a l a v r a s a q u e se refere o 
Século foram p e r n u n c i a d a s pelo nosso 
c o l l e g a João de Menezes. 

O premio da Patria 
Este século l e v e em Portugal tres 

homens extraordinár ios pelo talento e 
pelo c a r a c t e r . 

José Falcão, Anthero e João de Deus 
Tres aguias que p a r e c e m sahidus do 
m e s m o ninho. 

A primeira num v ô o r a s g a d o quiz 
proteger com as s u a s azas santas 
esta Patria. 

A monarchia tentou no fim da v ida 
mandal-o p r e n d e r . 

A s e g u n d a , depois de soltar um 
canto feilo com notas de todos os cla-
rins de revolta , fugiu para o e s p a ç o , 
e n v e r g o n h a d a de tanta miséria e en-
volta num sudário n e g r o , até cahir no 
c h ã o c o m o uma montanha q u e desaba . 

O paiz chamou lhe doido e e s q u e 
ceu-o . 

A terceira andou s e m p r e no e s p a ç o 
infinito e risonho, b r a n c a como um 
c y s n e , na alma um côro de b ê n ç ã o s e 
preso no b ico , Chimera a lada , um b a r ç o 
de c r e a n ç a . 

O g o v e r n o no dia da sua c o n s a g r a 
ção, mandou-o citar por uns m i s e r á v e i s 
mil ré is que i n j u s t a m e n t e foram extor-
quidos â sua pobreza . 

Camões soffreu mais , mas em v i d a 
com cer teza , não l e v e razoes p a r a 
sentir tanto n o j o . , , 

P r i m a v e r a , pe la t a r d e . . . 
P r e o c c u p a d o ia d e s c e n d o o pastor , a 

c a m i n h a r , o o lhar a d m i r a d o s e m se 
vol tar p a r a traz a v e r a e r m i d a de 
N O S S A S E N H O R A D O D E S T E R R O , 
q u e d e i x á r a e q u e m a l se e n x e r g a v a 
ao l o n g e , lá no alto. 

G o m o e r a n o v o o paiz , tão di f ferente 
da s e r r a , — o v a l l e ! 

Q u e c h e i r o o das flores de pr ima-
v e r a , h ú m i d o e p e n e t r a n t e . 

O m o n t e a c a b a v a de repente n o cam-
po q u e se estendia ao l o n g e mui to 
b a i x o . Q u a s i ao f i m u m g r u p o d ' a r v o -
res , cheias d e folhas n o v a s , d ' u m v e r d e 
m u i t o f r a c o ainda, pal l ido, d ' u m a man-
cha indecisa e r e d o n d a , c o m o a dos 
c o r p o s n o v o s a c r e s c e r . D e lá o r ibe iro 
c a m p o s fora , azul em bri lhos de prata 
ao sol ia c o m o u m f e r r o d ' a r a d o cor-
tando a re lva v e r d e - t e n r a . 

P a r a r a a o l h a r a d m i r a d o aquel las 
t e r r a s n o v a s , as c o u s a s que nunca v i r a , 
d o b r a d o a p r o c u r a r na re lva as flores 
e s c o n d i d a s de que s a h i a m a r o m a s tão 
estranhos , tão for tes e tão b o n s . 

E s t a l o u p e r t o u m riso de crysta l , 
e elle a s s u s t a d o encolheu-se todo 
o l h a r . 

No ribeiro ia e n t r a n d o d e v a g a r u m a 
r a p a r i g a a a r r e g a ç a r as saias, mui to 
c u r v a d a a fal iar á agua que desc ia a 
rir d e p o i s de m o r d e r - l h e o s p é s ; do 
s e u collete v e r m e l h o subia u m a onda 
de c a r m i m q u e ia i n c e n d i a r lhe as f a c e s 
pa l l idas , a c c e n d e n d o r e f l e x o s d ' o u r o 
fulvo n o cabel lo f r io , louro de l inho 
p o r c ó r a r . D a c u r v a da anca e s g u i a 
subia o tronco f r a c o , o peito af i lado 
até ao p e s c o ç o cheio d e tons di luídos 
de r o s a , e s o m b r a s a p a g a d a s d e seda 
azul-l i laz. 

No corpete estrei to rompia a g u d o o 
seio n o v o e for te , a saia p o b r e de baeta 
azul attenuava os re f lexos b r a n c o s de 
aço , c o m q u e o rio luminoso cortava a 
c a r n e d u r a , v e r m e l h a de fr io . 

C o m o E L L A era bonita , p a r a d a no 
m e i o do r e g a t o , o rosto t ingido de 
t r a n s p a r ê n c i a s côr de rosa, d o b r a d a a 
v e r as flores que cahiam dos seus ca-
bel los d e s a t a d o s , e se i a m a r r a s t a d a s 
rio a b a i x o , v io lentamente , á f o r ç a , sem-
p r e a r e d e m o i n h a r e a v o l t a r e m - s e p a r a 
traz na s a u d a d e d a s t ranças q u e dei-
x a v a m . . . 

E E L L E , q u e de m u l h e r e s nunca co-
n h e c e r a senão N O S S A S E N H O R A D O 
D E S T E R R O , ia d e s c e n d o a m e d o , os 
olhos m u i t o a b e r t o s , a olhar, s e m fazer 
b a r u l h o , mui to d e v a g a r , não fosse 
E L L A f u g i r - l h e . 

A s s i m c h e g o u á b e i r a do r e g a t o s e m 
E L L A o v e r , toda entret ida a e n t r a n ç a r 
os cabe l los c o m os s e u s d e d o s de leite 
r ig idos e af i lados c o m o as a g u l h a s a 
t e c e r . 

A j o e l h o u j u n t o da m a r g e m , b e i j a n d o 
a re lva dei tada, ainda entorpecida do 
afago dos s e u s p é s b r a n c o s e l e v e s . 

C r a v o u - s e a caricia fina do o lhar 
d ' E L L A e n t r e as e s p a d o a s for tes do pas-
tor d e b r u ç a d o a ver- lhe a i m a g e m no 
r ibe iro , toda e m tons de v e l u d o e seda 
c o m o a dos lyr ios . D e b a i x o d ' a g u a en-
c o n t r a r a m - s e os s e u s o lhares , e E L L E 
inc l inou a c a b e ç a muito d e v a g a r , a 
b o c c a a b e r t a a c o m m u n g a r , até tocar 
c o m os lábios s e c c o s a agua transpa-
rente e fr ia , tentando sorver- lhe a 
i m a g e m . 

O u v i u - s e u m gri to , p e q u e n o , c o m o 
u m g e m i d o d ' a v e , e do fundo azul da 
r ibeira fug iu a i m a g e m d ' E L L A c o m o 
uma n u v e m b r a n c a p u x a d a pelo vento . 

E r g u e u a c a b e ç a o p a s t o r e v i u - A a 
c o r r e r , ouvia-se ainda o ruido h ú m i d o 
dos s e u s p a s s o s , c o m o se f o s s e m a 
dar- lhe b e i j o s b r e v e s os láb ios g r o s s o s 
da t e r r a . 

F i c o u - s e E L L E , as m ã o s na re lva , o 
p e s c o ç o es tendido, o o lhar p e r d i d o ao 
l o n g e . No f u n d o d ' o u r o pal l ido do 
poente ia-se gas tando a sua s o m b r a a 
s u m i r - s e . 

Q u a s i ao fim do c a r r e i r o incl inou-se 
o seu c o r p o a c o l h e r uma flor, n u m mo-
v i m e n t o d e l g a d o como g e s t o de sal-
g u e i r o , e os cabel los , ainda p o r entran-
çar , cahiram-lhe p e s a d o s d ' o u r o s o b r e 
a t e r r a , d e i x a n d o r o m p e r o br i lho azul 
do seu o l h a r pequenino, a osc i l lar me-
d r o s o , c o m o u m a l a m p a d a atraz d ' u m 
raro d o u r a d o e m altar de Santo. A 
relva levautava-se fina c o m o u m a la-
m i n a d ' a ç o a v i b r a r de vida á restea 
de luz d 'aque l le o lhar que ia p e r d e r - s e 
todo na e s c u r i d ã o d o s o lhos i m m o v e i s 
do pastor. 

A p a g o u - s e o o lhar d ' E L L A , e e r g u e n -
se o seu vulto a c a m i n h a r , o a n d a r fe-
lino e l a s s o . 

O p a s t o r levantou-se e p o z - s e a se-
g u i l - A , de ixando-se i r Ião leve ao so-
p r o do vento que ao l o n g e a n d a v a a 
b r i n c a r c o m o vul to d ' E L L A . 

Muito d e p r e s s a i a ! N e m sentia a 
relva, q u e ha p o u c o acar ic iara o o lhar 
d ' E L L A , e t o d a a t r e m e r ainda de v ida 
se levantava a m o r d e r - l h e os p é s d' in-
v e j a . 

E L L A j á m a i s p e r t o , muito d e v a g a r , 
fa l lava a todos o s a r b u s t o s , de ixando-se 
a b r a ç a r p e l o s s e u s r a m o s d e l g a d o s e m 
que corr ia forte o s a n g u e da p r i m a v e r a , 
m e r g u l h a n d o o rosto nas flores q u e 
lhe e s t e n d i a m os lábios , c o m o b o c c a s 
de c r e a n ç a s a esta lar de b e i j o s p e r f u -
m a d o s . 

T. C. 

Rica defeza 
Uma das quatro ou c i n c o folhas q u e 

ainda d e f e n d e m sem restr icção a l g u m a 
os actos prat icados pelo g o v e r n o es-
c r e v e , em defeza do c e l e b r e a r l i g o 
446 do codigo adminis trat ivo de João 
Franco, qne a doutrina nel le consigna-
da e s t e v e em v i g o r d e s d e 1833 a 1 8 7 8 
e que tem por b a s e a i n d e p e n d e n c i a 
dos p o d e r e s . 

O pr imeiro a r g u m e n t o tanto s e r v e 
para d e f e n d e r o art igo 446 da reforma 
administrat iva como os rnai res abusos 
de que as legis lações têm sido largos 
reposi tor ios . 

Quanto á independencia dos p o d e r e s 
não sabíamos que podesse ser iuvoca-
da para fundamentar uma disposição 
que é e v i d e n t e m e n t e dest inada a co-
brir os maiores a b u s o s , principalmen-
te nas é p o c a s e le i toraes . 

Que, i n v o c a n d o e s s e fundamento, s e 
discut isse se os funcc ionar ios adminis-
trativos deviam responder perante tri-
hunaes e s p e c i a e s ou perante o poder 
judicial , v á ; mas que se affirme que 
e s s e s funccionarios não possam ser 
accusados sem auctor isação do g o v e r -
no, isso só a imprensa g o v e r n a m e n t a l 
é capaz de o fazer . 

A razão não será difficil de d e s c o b r i r . 

Martins de Carvalho 
Do vibrante artigo inserto no Conim-

bricense pelo honrado d e c a n o dos jor-
nalistas p o r t u g u e z e s , art igo a que j á 
nos refer imos na pr imeira pagina do 
nosso j o r n a l , t r a n s c r e v e m o s esta apre-
c iação j u s t a do estado dos negocios 
públicos em Portugal . 

«A administração publica tem sido uma se-
rie de desbarates do dinheiro dos contribuin-
tes; os syndicatos escandalosíssimos tem sur-
gido para enriquecer os grandes potentados ; 
a lei fundamental tem sido audaciosamente 
rasgada nas suas principaes disposições; as 
liberdades, pelas qmes o exercito libertador 
tanto pugnou, tem sido aftrontosamente escar-
necidas; e a esperança do paiz, para o remedio 
dos seus malee, na actual fórma de governo, está 
de todo perdida. 

«E isto succede num paiz onde, como se 
acaba de ver, nas differenies revoluções poli-
ticas, se não fallava em republica. 

«Que extraordinaria transformação se tem 
operado nos últimos annos I 

«A revolução republicana não está em Por-
tugal realisada de laeto, mas está effectuada 
nos espíritos, e contra essa revolução não ha 
coacção possível. 

«O governo que ahi se acha gerindo os ne-
gocios públicos, praticando os mais audaciosos 
actos contra a lei fundamental, e que pareee 
ser composto dos mais furibundos ministros 
de D. Miguel, de nefasta memoria, concorre 
mais do que ninguém para se desenvolver, de 
um modo assombroso, o partido republicano 
em Portugal. 

><A reforma administrativa por elle agora 
publicada é um composlo de attentados contra 
todas as liberdades civicas. 

«Os ministros de D. Miguel trabalhavam 
activamente, com as suas perseguições e into-
lerância, para a victoria do partido liEèhil. 

«E os actuaes ministros trabalham com o 
seu condemnavel procedimento, para a victoria 
do partido republicano. 

«O tempo lhes mostrará o resultado dos 
seus actos. 

«Entre a monarchia, quasi absoluta, que ahi 
existe, e a republica, o nosso caminho está na-
turalmente traçado. 

«Não queremos saber de homens, mas d 
ideias, de princípios e de garantias liberaes. 

«Pretendem arremessar-nos para a reacção 
absolutista? 

«Pois nós, como cidadãos livres, havemos 
de nos manter firmes em o nosso posto da 
honra, luctando sempre contra esses tramas, 
ominosos e liberticidas. 

São p a l a v r a s honradas, juízo abona-
do por uma vida inteira d e trabalho e 
honest idade. Folgamos de citar as pa-
lavras do decano dos jornal is tas , q u e 
v e m alistar-se nas fileiras r e p u b l i c a n a s 
no fim da sua v i d a , dando um e x e m p l o 
de força e de coragem aos novos, 
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deado d 'amigos , pallido, por v e z e s muito 
commovido, quasi a chorar. 

O Rei foi visitar o Poeta condecoran-
do-o com a gran cruz de Santhiago, a 
mesma que o pae deu a rir-se quando 
o Brazão fez o Othello. . . 

A glorificar João de Deus, no meio 
da mocidade em festa, ninguém viu os 
filhos do Rei de Portugal ! 

T. 

Dr. Guilherme Moreira 
Afim de visitar seu ex. m 0 irmão, e 

tratar de outros assumptos, partiu para 
a capital do Norte, este nosso querido 
amigo e col lega da redacção. 

Partido republicano 

Reuniram os nossos correl igionários 
de Barcellos a fim de e leger a sua com-
missão municipal , que ficou composta 
dos c idadãos seguintes: dr. Martins de 
Lima, medico, e propr ie tár io ; Gonçalo 
Pereira, capitalista e proprietário; Ma-
nuel Vianna,.-proprietário; padre Anto-
nio Lima, director do Banco de Barcel-
l o s ; Evangel ista Costa, proprietário e 
capitalista; Gonçalves Cruz, pharma-
ceutico; Manuel Moreira, capi ta l is ta ; 
João d'Oliveira, negociante; Abel Fiúza, 
proprietário e capital ista; Manuel Aze-
vedo, negociante e proprietário; Neira 
Guimarães, capital ista e propr ie tár io ; 
Faria Gago, propr ie tár io ; Antonio Aze-
vedo, negociante; Manuel Ferreira, in-
dustr ia l ; Alves Faria, pharmaceutico 

Os tres primeiros c idadãos consti-
tuem a commissão e x e c u t i v a . 

Alegra-nos este movimento que se 
vae alastrando em todo o norte do paiz 
produzindo enthusiasmo e confiança 
em lodos que se interessam pela sua 
regeneração, que só poderá realisar-se 
com a proclamação da Republica, g o v e r 
no único capaz de fazer rev iver o es-
pirito nacional abatido por tantos des-
enganos . 

Felicitamos os nossos correligionários 
de Barcellos e que não desanimem nos 
trabalhos encetados . 

Dr. Vasconcellos 
Acha-se incommodado o nosso amigo 

e illustre lente de Theologia sr. dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Anthero e Sousa Martins 
Consta-n'os que em breve v a e sahir 

o l ivro que o sr. Joaquim d 'Araujo an-
da promovendo em homenagem ao 
g r a n d e poeta Anthero do Quental. 

Alem de vários art igos notáveis , in-
sere um estudo da exlranha persona-
lidade de Anthero, — que de antemão 
se diz extraordinário e devido á penna 
bri lhaniissima de Sousa Martins. 

A personal idade psychica de Anthero 
é um dos g r a n d e s problemas da psy-
chologia humana. Comprehende-se por 
isso o interesse do estudo de Sousa 

Martins, um medico de enorme talento, 
que se propõe elucidar a figura do poe-
ta, em cujo espirito correu a chama 
devoradora d'um génio incomparáve l , 
envolta na penumbra, aliás muito es-
batida, d'uma organização mórbida. 

A litteratura portugueza não ê rica 
em trabalhos d 'este genero. Algumas 
passagens bri lhantes em Camillo, em 
Fialho, e tc . , mas nada mais, e isso mes-
mo tão somente lufadas de inspiração 
de crateras em indisciplina 

Esta nova producção de Sousa Mar-
tins v e m , pois, abrir um sulco novo 
n'um terreno quasi v i r g e m . 

Ainda bem. D'ahi resultará um capi-
tulo importante para uma sciencia ain-
da titubiante, sobretudo entre nós, 
alem do esclarecimento scientifico e 
consciente que d'ella a d v i r á para a 
obra de Anthero, o poeta de phantasti-
ca estatura. 

Accrescendo, é claro, a prova de 
uma outra modalidade do seu espirito 
que Sousa Martins nos v a e dar , aug-
mentando os seus créditos de homem 
eminentemente superior . Superior e 
que o c c u p a um logar primacial na me-
dicina portugueza, a despeito da má 
vontade de algups idiotas subalternos. 

Dr. Manso Preto 
Acha-se quasi de todo restabelecido 

do incommodo que ultimamente soffreu, 
este nosso amigo e dedicado correligio-
nário. 

Congratulamo-nos de poder noticiar 
as melhoras de tão prestante e honra-
do cidadão. 

2 í T o t I c I a , r I o 

Tem estado doente o sr. dr. Manoel 
Novaes, muito d igno e m p r e g a d o no 
Governo civi l . 

Desejamos o seu promplo restabele-
cimento. 

Arte portugueza 

O sr. conego Prudeacio Garcia vae 
publicar b r e v e m e n t e uma collecção va-
liosa de documentos inéditos, que vêm 
lançar muita luz sobre a historia dos 
artistas e da Arte em Portugal. 

O livro é precedido de um prefacio 
do nosso collega dr. Teixeira de Car-
valho, que estuda a e v o l u ç ã o da histo-
ria da Arte em Portugal, e particular-
mente a Arte do Renascimento em 
Coimbra. 

O livro d e v e ser posto á venda em 
outubro. 

Foram 292 os passaportes passados 
no g o v e r n o civi l d ' e s l e districto no 
mez de f e v e r e i r o . 

Emigram os homens val idos fugindo 
â fome que os tortura neste paiz em-
pobrecido pelos desvar ios de um go-
verno déspota e sem comprehensão 
dos seus d e v e r e s . 

É t r i s te ! 

Cerração da Velha 

Dizem-nos que o grupo de gentis 
senhoras, que promoveram na segun-
da feira de entrudo a brilhante recita 
do Fausto, tenciona quebrar a mono-
tomia da mi-carême, real isando uma 
recita no Theatro de D. Luiz. Levar-
se-ha á scena, alem do. Fausto, um 
arreglo da Cavallaria rusticana. 

N'esse mesmo dia haverá nas salas 
do g y m n a s i o um sarau offerecido ás 
famílias dos socios. 

Teremos, pois, mais uma noite de 
festa e alegria. 

O nosso talentoso col lega João de 
Menezes foi eleito por acc lamação para 
presidir a assembleia académica que se 
realisou no theatro Avenida, depois da 
c h e g a d a dos estudantes de Coimbra a 
Lisboa. 

Em phrases e loquentes e v igorosas , 
a g r a d e c e u o nosso col lega esta mani-
festação de sympathia que lhe fez a 
academia de Lisboa, e que elle bem 
merece . 

Partiu para o Rio de Janeiro o nosso 
amigo Mário Basto, redactor da Alvora-
dd. Boa v iagem lhe desejamos, e que 
v e j a realisados os seus melhores de-
sejos. 

Operação feliz 

O sr. Manoel Gonçalves Castanheira, 
do Bolho, foi operado de catarata, nesta 
c idade, em casa do sr. José T a v a r e s 
da Costa. 

Operou o sr. dr. Sousa Refoios, au-
xiliado pelo sr. dr. Daniel de Mattos, 
— d o i s grandes cl ínicos de largo folgo 
e vast íss imo saber . O resultado da 
operação não podia ser mais salisfato 
rio pelo que felicitamos o sr. Gonçal-
v e s Castanheira. 

Não havia outra coisa a esperar de 
resto, v isto assistirem-lhe os dois il-
lustres homens de sciencia que são 
posit ivamente pela var iedade das suas 
aptidões e singular re levo do seu ta-
lento, duas bri lhantes glorias da medi-
cina portugueza. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 21 de feve-
reiro de 1895. 

P r e s i d ê n c i a — b a c h a r e l João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. 

Vereadores presentes, bacharel Ru-
ben Augusto d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio 
José Dantas Guimarães, ef fect ivos. 

Arrematou em praça a passagem ao 
porto do rio Eça. 

Auctorisou o presidente a fazer o 
estudo necessário para a creação d'um 
partido medico, que comprehenda as 
quatro freguezias da cidade e para se 
providenciar sobre o assumpto por 

meio d 'orçamento supplementar , em 
vista d 'ordens recebidas das estações 
superiores por virtude da ext ineção 
do logar de delegado de saúde. 

Attestou ácerca de tres petições 
para subsídios de lactação a m e n o r e s . 

Mandou fazer alguns melhoramentos 
no terreno destinado á matança do 
gado suino, junto ao edifício do mata-
douro. 

Mandou fazer orçamento para a re-
paração dos telhados do edifício dos 
Paços do Concelho. 

Auctorisou a presidencia a mandar 
evantar em tempo opportuno o muro, 

que desabou, do cemiterio da f reguez ia 
de S. Martinho do Bispo. 

Mandou que fossem intimados alguns 
proprietários da freguezia de S. Marti-
nho do Bispo, para reduzir ao estado 
primitivo o terreno d'um caminho publi-
co que occuparam com arvores e com 
vedações que fizeram nos seus pré-
dios. 

Resolveu pagar a E. Beraud a 
quantia de dois contos e quinhentos 
mil réis, por conta da divida de qua-
tro contos, que se resta das obras e x e -
cutadas para o abastecimento d 'aguas , 

Mandou descontar o vencimento d'um 
dia a cada um dos quatro v i g i a s dos 
impostos, por irregularidades commet-
tidas. 

Auctorisou a v e n ç a s para o consumo 
de a g u a . 

Auctorisou o pagamento d 'a lgumas 
folnas d 'obras . 

Adoptou a conta da gerenc ia do 
anno findo, apresentada pela presiden-
cia, observando-se as formalidades da 
lei e lendo-se o parecer da commissão 
nomeada para o e x a m e e ver i f icação 
d'el la. 

Despachou requer imentos , auctori-
sando e x h u m a ç õ e s e trasladação d'os-
sadas no cemiterio da C o n c h a d a ; a 
construcção de duas casas na rua do 
Tenente Valadim, s e g u n d o o alçado que 
a p p r o v o u ; a vedação d'um prédio na 
Ribeira de Frades, sem occupação de 
terreno publico; e em iguaes condições 
a v e d a ç ã o de um olival junto da esta-
ção do caminho de ferro e a d 'uma 
propriedade nos Casaes do Campo; a 
substituição de quatro arvores na es-
trada do Botão, junto d'um prédio par-
ticular; mandando annunciar de novo 
que se arrendam em praça pelo cor-
rente anno os impostos indirectos da 
freguezia de Trouxemil ; r e c l a m a n d o 
ácerca do prejuízo que a lguns proprie-
tários de Souzellas estão soffrendo com 
arvores plantadas nos comoros da li-
nha ferrea, junto do mesmo l o g a r ; e 
resolvendo que um deposito feito para 
a construcção d'um muro ao Theodoro 
fique servindo de garantia ao cumpri-
mento de del iberações para apeamento 
do mesmo muro. 

— Indeferiu um requerimento á c e r c a 
de pagamento d' impostos indirectos , 
devidos por generos , que se dizia te-
rem sido adquiridos para consumo par-
ticular, e ouiro para a abertura (Nal-
gumas frestas em uma casa em Cellas, 
na parte da mesma casa que olha para 
uma propr iedade do município. 

Carta de Lisboa 
8 de março de 1895. 

Hoje t réguas á politica. 
Acordei hoje outro, mais rapaz. Dor-

mi o somno dos 19 annos, somno que 
eu já não durmo ha tanto tempo, cheio 
de sonhos a legres em que andava a 
recepção dos estudantes de Coimbra, o 
c h e g a r da machina levantando adean-
te a lyra d'ouro sobre palmas v e r d e s , 
o voar das bandeiras ao vento nervo-
so como o agi lar d'um lenço feminino 

Maravilhoso o aspecto feerico da 
estação á noite no esperar dos estu-
dantes do Porto, todo cheio do balou-
çar dos balões venezianos suspensos 
em bengalas . 

Em tudo andei a rir e a gritar , como 
um rapaz, sem ninguém reparar nos 
meus cabel los brancos . 

Davam dez horas no Carmo quando 
eu abri a janel la do meu quarto que 
dá para o Rocio. O tempo era frio, 
cinzento, a paizagem afogada em tons 
pulverulentos de nevoeiro branco, apa-
g a d a e indecisa como o esboço d'um 
quadro a pastel. O sino do Carmo re-
petia as horas e eu sorria-me a lem-
brar o epigramma tão conhecido do 
João de Deus ao tocar da cabra. E' ao 
tocar da cabra não é ! Eu nem j á me 
l e m b r o . . . toca a c a p e l l o . . . • 

Em baixo passavam capas ao vento, 
cabeças descobertas de estudantes , a 
cara alta a sorrir , como em paiz con 
quistado. 

O cortejo dos estudantes fez-se sem-
pre no maior enthusiasmo, sob uma 
chuva torrencial, numa marcha trium-
phal pelas ruas em que se apinhava 
curioso e contente o publico a a p p l a u d i r , 
s e m p r e aos v ivas para as janel las em 
que se debruçavam as senhoras sem-
pre a rir e sempre saudadas. 

Foi notada a c o r r e c ç ã o dos alumnos 
da casa pia, coilegio militar, e a ani-
mação e o enthusiasmo em fogo dos 
estudantes das escolas superiores que 
nem reparavam nas ondas dos policias 
em serviço e fiscalisar. 

Na casa do poeta foi enorme a ova-
ção ao a p p a r e c e r ás janel las os estan-
dartes dos estudantes , saudados por 
uma salva de palmas prolongada, en-
thusiastica. 

Muito applaudido também João de 
Menezes o talentoso moço, orgulho do 
partido republicano, caracter immacu-
lado, alma d'oiro que se apoderou do 
publico logo às primeiras palavras do 
seu pequeno improviso cortado de bra-
dos, d 'applausos e de salvas de pal-
mas. 

As janel las que se conservaram cheias, 
m e s m o ao debandar do cortejo, esta-
vam sem ninguém mais tarde, quando 
p a s s o u a procissão do- passos. 

O álbum dos estudantes de Coimbra 
tem estado exposto na livraria Gomes, 
sendo e logiado com admiração os de-
zenhos de Bastos, Gonçalves e Vieira. 

O mau tempo não deixou tocar as 
tunas durante o cortejo . Apenas se 
ouvia a musica da casa pia. 

João de Deus e s t e v e todo o dia ro-
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O PALAIS ROYAL 

— Colloca-o no chapéu, que te fica 
muito bem. 

A rapariga poz-se a rir. A senhora 
tirou uma moeda, e pegou em um laço. 

— Dà-me um alfinete ! 
Depois d'isto, pregou no chapéu as 

cores da c idade de Paris. 
— Está bem assim? perguntou a se-

Dhora. 
— É tão verdade estar bem, como 

eu chamar-me Jenny C o m b a t ! 
Neste momento, um rapaz chega do 

lado opposto. 
Estava uma cadeira vas ia ; apodera-

se d'el la e salta para c i m a : 
— Meus senhores , chego de Versail-

les . Hivia lá um ministro que amava 
o p o v o — Necker . 

Necker tinha partido n e s s a noite, 
* expulso pela rainha e por a nobreza, 

As ruas estão o c c u p a d a s mil i tarmente, 
g a Assembleia Nacional delibera no 

meio das bayonetas . Ao longo da rua 
estaciona a caval laria. Todos trazem o 
laço v e r d e do conde d A r t o i s . Alliados 
estrangeiros cercam Paris. Nassau está 
em Versai l les; Reinach e Diesbach em 
S é v r e s ; Salis-Sarnade em Issy; Bercheny 
occupa a Escola Militar; Royal-Cravate 
acampa em Charenton. Paris está amea-
çado de todos os lados. Domingo, os 
caval leiros de Lambesc massacraram-
nos nas Tuillerias; h o m e m , os eleitores 
decidiram que se armassem os notá-
veis . Quatoize mil homens, eram suffi-
cientes para a policia; mas não para a 
defeza. Á tarde rec lamámos, e o nu-
mero foi e levado a 48:000. Havia ape-
nas 12:000 e s p i n g a r d a s , mas fabrica-
ram-se lanças, e esta tarde to la a po-
pulação estará armada. Então voltare-
mos, e , j á que nos desafiam, nós lhes 
faremos f r e n t e . . . Eis aqui as novas , 
meus senhores . Versail les ameaça Pa-
ris: Paris se d e f e n d e r á ! . . . 

— P a r i s se defenderá? disse uma voz. 
Mas defender-se é proprio de fracos e 
Paris é forte ! . . . Defender-se de quem? 
Atacar é que é p r e c i s o ! . . . 

Dm novo orador salta sobre a ca-
deira. 

Era também moço. 0 seu fato estava 
em desordem. A sua grande cabeça 
erguia se radiante de enthusiasmo. Os 
seus olhos negros bri lhavam. A sua 
b o c c a pronunciava as palavras como 
se fossem gritos da a l m a . . , 

— Lá em baixo, no fim da rua de 
Santo Antonio, ha oito torres, cujos 
cauhões estão apontados contra nós. 
Oito torres, c e r c a d a s de fossos, sem 
a c c e s s o , i n e x p u g n á v e i s . Estas torres 
são uma prisão, e nesta prisão gemem 
as vict imas da tyrannia. É preciso to-
mar esses canhões; abrir essa prisão, 
e l i b e r t a r - e s s a s v i c t i m a s ! . . . Á Bas-
tilha. 

— Á Basti lha! repetiu a mult idão. 
Esta palavra passou como um fura-

cão sobre o Palais Royai. 
— Á Bast i lha! Á Basti lha! 
E não se viam senão cabeças desvai-

radas, olhares de fogo, boccas abertas , 
e braços estendidos , armados ou des 
armados. 

0 rapaz tirou uma pistola da cinta, 
tomou-a na mão esquerda e saltou da 
cadeira com o punho no ar. 

De repente parou. Tinha visto a 
linda mulher do bouquet de rosas. 
Approximou-se d'el ia com o chapéu na 
m ã o : 

— Peço perdão em me dirigir á se-
nhora, sem ter tido a honra de lhe ser 
apresentado. A senhora comprehendeu-
me: eu vou tomar a B a s t i l h a . . . Pare-
ce-me, porém, que me bateria com 
mais valor se me desse uma das rosas 
do seu bouquet . 

Eila corou muito e fez um movimento. 
— Talvez eu m o r r a ! ajuntou sorrin-

do o rapaz . 

Então, com a mão tremula, tirou 
uma das rosas e o f e r e c e u lh'a. 

— O b r i g a d o ! . . . obrigado s e n h o r a ! . . . 
E partiu, seguido d 'uma multidão de 

combatentes improvisados. 
Ella viu-o affastar-se, e seguiu-o com 

o olhar, commovida e perturbada, du-
rante muito tempo. 

A sombra que v e l a v a os seus olhos, 
tinha desapparecido: agora eram azues. 

V I 

A PRIMEIRA FAÇANHA DE CADET TRICOT 

Em uma noite o aspecto de Paris 
linha mudado. 

Os pavimentos das ruas levantados 
serviam de barricadas contro as c a r g a s 
dos caval leiros al lemães. As mulheres 
tinham amontoado nas janel las as va-
silhas, moveis e utensíl ios, afim de os 
arremessarem sobre a cabeça dos sol-
dados. De distancia a distancia, haviam 
cavado g r a n d e s buracos , para fazer 
cair ahi os caval los . 

Os sinos tocavam a rebate , e , como 
se este signal gera l não fosse bastante, 
muitos homens percorriam as ruas to-
cando campainhas. Os tambores rufa-
v a m . De todos os quarteirões centraes 
de Paris sahia um grande ruído, seme-
lhante ao d'uma tempestade. De todas 
as ruas que d e s e m b o c c a m na rua de 
Santo Antonio irrompiam ondas huma-
nas, 

Nâo se viam senão andrajos e uni-
formes, desgraçados de braços ntls, e 
guardas- f rancezes fugidos, barretes de 
lã rotos e capacetes bri lhantes, uma 
amalgama de todas as côres, preto, 
branco, vermelho, azul, uma mistura 
de todas as classes, artistas, negocian-
tes, padres , s o l d a d o s . . . 

Os de Saint-Marceau c h e g a v a m com 
o cura de Saint Etienne-du-Mont, Ga-
briel L e v r é e de Penonne á frente. Um 
outro cura, L e f è v r e , distribuía cartu-
chos no Hotel de-Ville. O abbade Fau-
chel marchava á testa d'um grupo de 
combatentes , d i z e n d o : 

— Foi a aristocracia que c ucificou 
J e s u s ! . . . Os de Saínt-Denis que, na 
v e s p e r a , tinham roubado o trigo do 
convento de Saint-Lazare, não pensa-
vam j á senão em roubar polvora. 

Os 20-000 camponezes famintos que 
ha um mez acampavam nas alturas de 
Montmartre, tinham descido a pedir 
armas; e, por um milagre, toda a g e n t e 
tinha encontrado armas. 

Era uma floresta de alabardas, paus, 
facas, f o u c e s . . . 

As lojas dos armeiros tinham sido 
saqueadas . Tinham-se arranjado tam-
bém espingardas nos Inválidos. 0 ar-
senal tinha fornecido a polvora. 

No Hotel tie-Ville, os eleitores deli-
b e r a v a m ; o povo movia-se na r u a . 

(Continua), 
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RESISTENCIA — Domingo, 10 de março de 1895 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito, conti-
n ú a a l ecc ionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 2 i . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

LOJA DO P O V O 
Este acreditado estabeleci-

mento, de que é proprietário o 
nosso amigo sr . Jayme Lopes 
Lobo, acaba de receber uma 
importante remessa de chailes-
mantas de merino, merinos fran-
c e z e s , urmures pretos e uma 
v a r i a d a col lecção de lindíssimos 
lenços de seda , em côr e bran-
cos, proprios para a presente 
estação, que tudo v e n d e por 
preços muito l imitados. 

A . J . L O P E S D A S I L V A 

Repertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

15$000 réis 
"DARA maior faci l idade de acquisição, está aberta assignatnra 

permanente, na razão de um ou mais fascículos por mez , 
na livraria editora de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

FRANCISCO FRANÇA AMADO 
ANTIGA LIVRARIA ORCEL 

G A S A E D I T O R A 

Administração da «Revista de Legislação e de Jurisprudência J 

1 4 1 — RUA FERREIRA BORGES 1 4 2 

C O I M B R A 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 
Dr. Antonio de Vasconcellos — Viriatho (um capitulo da 

Historia da Lusitania). 1 vol 
Eugénio de Castro — Belkiss, Rainha de Sabà, d 'Axum e do 

Hymiar. 1 magnifico vol . impresso a duas cores, sobre 
papel de linho 

Manuel da Silva-Gayo — Os Novos. I — Moniz Barreto 1 
vol 

Alberto Pinheiro — A lva . Com um prefacio de Eugénio de 
Castro. 1 vol 

Manuel Anaquim — A moderna questão do Hypnotismo 
1 vol 

Alvaro de Albuquerque — Matinaes (verso) 1 v o l . . . 
Sousa Ribeiro — Sorrisos e lagr imas (versos velhos) 1 vol . 

Assignaturas para todos os jornaes de modas 
nacionaes e estrangeiros 

350 

800 

400 

700 

500 
500 
500 

MENDES MARTINS 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS CÔNJUGES 
1 volume em 8.°, 400 reis 

PROGRESSOS BO DIREITO MERCANTIL 
1 volume em 8.°, 600 réis 

À VENDA na l ivraria editora de F. França Amado, rua Fer-
reira B o r g e s — C o i m b r a . Borges 

CODIGO 
DO 

P R O C E S S O COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 

3.» edição 
Acompanhado d'um bem elaborado 

índice alphabetico 

Esta e d i ç ã o acuradamente di-
r igida pelo dr. Abel Andrade é 
a Ú N I C A que copla em no 
tas a doutrina da commissão re 
dactora da proposta do Codigo 
do Processo Commercial , nos 
pontos em que foi a l terada, na 
essencia ou na fórma, pelo go-
v e r n o . 

Preço S O O réis 
(FRANCO DE PORTE) 

A' v e n d a na l ivraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a , 
e em todas as l ivrarias do paiz. 

QUESTÕES PRATICAS 
DE 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 
POR 

José Maria de Freitas 

1 grosso vol. 11000, pelo eorrreio 
IjSOSO réis 

A' v e n d a na l ivrar ia editora 
de F. França Amado-—Coimbra. 

A' Yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

P B E Ç O S t — Brocliado, 300 
—Cartonado, 300 — En 
cadernado, 400, 

HOTEL COMMERCIO 
19 

(Antigo Paço do Conde) 

NESTE bem conhecido hotel, 
um dos mais antigos e 

bem conceituados de Coimbra, 
continua o seu proprietário as 
boas tradições da casa , rece-
bendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcio-
nando-lhes todas as commodi-
dades possíveis , a Dm de cor-
responder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por 
preços commodos jantares e ou* 
tras quaesquer refeições. 

Tambem j á ha e continlia a 
haver lampreia guisada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis . 

? eposito da Fabrica Nacional 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

18 

17 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junto e a retalho, Grande deposito de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas compras para r e v e n d e r . 
Completo sortido de coroas e bouquets , fnnebres e de ga la . 

Fitas de faille, moiré g lacé e set im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adultos e cr ianças. 

• Continha a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
H E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
nE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 2 

(Em frente ao Arco d'Aiinedina) 

C O I M B R A 
1 6 p s t a casa , sem duvida , a que em Coimbra tem um sortimen-

U to mais completo no seu g e n e r o , encarrega-se da monta-
g e m de pára-raios, telephones, campainhas elé-
ctricas, etc., serv iço este que é feito pelos hábeis electricistas 
de Lisboa os srs. Ramos & Silva d e quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra q u a e s q u e r informações que lhe sejam pe-
didas serão immediatamente dadas. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Ca-
bo Mondego q u e substitue com v a n t a g e m o cimento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das f e r r a g e n s grossas tem tambem um bonito sorti-
mento de ferragens finas, tesouras de todas as qual idades e 
para todos os officios, canivetes, faqueiros, cristofle, metal branco 
prateado, cabo ébano, marfim, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas para terrina e arroz, em metal branco prateado. . 

Grande sort imento de louças de ferro estanhado e esmal tado. 
Bandejas, o leados, torradores, moinhos e machinas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas nikeladas para portas e can-
cel las. 

16 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 9 0 a 92 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bem se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flòres 

F. D E L P 0 R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

mm m mim 
Augusto da Gosta Martins 

S—Bua rio Ferreira Borges — 5 
7 W e s t e estabelec imento encontra-se á venda arroz, stearina, 

l l tapioca, cevadinha, bolacha de var ias qual idades da 
fabrica de Eduardo Costa, á Pampulha, chocolate , g o m m a , art igos 
de papelar ia , e t c . 

Especialidades da casa 

Chás v e r d e s e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medicinal de Hamburgo. 

E l j . • r r - i 

O dr. Guilherme A l v e s 
Moreira, Provedor da 
Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra 

13 p a ç o saber que na secreta-
T ria da mesma Santa Casa 

se achará patente por e s p a ç o 
de 8 dias, a contar do dia 11 
do corrente mez, o projecto do 
2.° orçamento supplementar ao 
ordinário dp corrente anno eco-
nomico, a fim de todos os inte-
ressados o poderem examinar 
e a seu respeito apresentarem, 
dentro do referido praso, quaes 
quer rec lamações ou o b s e r v a 
ções escr iptas . E para que che 
g u e ao conhecimento de todos, 
mandei passar este que vae 
ser afiixado no logar do estylo. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 7 de março de 1 8 9 5 . 

Guilherme Alves Moreira, 
Provedor. 

LIYROS DE MISSA 
12 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

« I em pelles de crocodil lo, 
phoca, vitel la etc . 

C A S A H A V A IV1335 A 

COIMBRA 

Vinho de mesa puro genuíno 

1 4 p A S A filiai em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
« Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D E O D E G l M A — â o 

11 V e n d e - s e no Café Commer-
* cio, rua do Visconde da 

Luz, a 120 e 130 réis o litro. 
Vinho do Porto, a 2Ó0 e 300 

réis o litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
de bebidas f inas , tanto nacionaes 
como estrangeiras . Preços sem 
competenc ia . 

0 proprietário garante todas 
as qual idades e res l i tue a im-
portância r e c e b i d a q u a n d o a q u a -
l idade não satisfaça ao f r e g u e z . 

A. Marques da Silva 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 

FtJNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000)51000 

Fundo de reserva 2 0 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

10 p s t a companhia, a mais po-
li derosa de Portugal , toma 

s e g u r o s contra o r isco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias 
ouestabe lec imentos ,ass im como 
seguros marít imos. A g e n t e em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade, rua Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86. 

P H A E T O N 
0 M A rua Ferreira Borges n.° 

« 81 a 87 , v e n d e - s e um 
por preço muito modico. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E X S S X S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O r i B R A 

8 f l r a n d e sortimento de ca-
" bel le iras para anjos , 

theatro, etc. 

AOS MESTRES D I R Á S 
Vende-se uma porção de 

madeira de pinho manso-
e bravo, com 2™,50 X 0 r a , 3 5 a 
0 m ,65 de largo, e 0m ,04 a 
0 m , 1 2 de grosso , cortada e ser-
rada ha dois annos. 

Para informações rua dos Sa-
pateiros, 80. 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

5 V e n d e - s e uma quasi n o v a 
" e por metade do seu va-

lor. Quem pretender diri ja-se 
ao snr. Manoel José da Costa 
Soares , d'esta c idade. 

Arrendasse 
4 ITMA morada de casas com 

U 2 andares , rez do chão , 
e quintal , onde habita o ex . m 0 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminár io . 
— P a r a tratar rua do Sargento-
Mór, 31 — Coimbra. 

AOS V I A J A N T E S 
3 p m a Casa Havaneza encon-

tra-se uma magnif ica col-
lecção de malas, porta-mantas 
e estojos para v i a g e m , recente-
mente chegadas da Al lemanha e 
Inglaterra. 

Soro anti-dypheterico 
2 W e n d e - s e na pharmacia Ele-

f ziario Ferraz, recebido 
directamente da Al lemanha. 

B E l S r G A I j A . S 
1 I T m sortido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

"RESISTENCIA,, 
PITBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA A D I A N T A O A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre lf$350 
Tr imestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(51400 
Semestre I(5i200 
Trimestre 600 

V I V ^ N T I A C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. « 

' 1 1 " " -i 
Typ, F, França A m a d o — C O I M B R A 

\ Versão integral disponível em digitalis.uc.pt



Coimbra e as ideias republicanas 
N'esta medieval cidade, ainda 

hontem cheia de conservanlismos 
tradiccionaes, ergue-se hoje uma 
numerosa phalange revolucionaria 
que, de olhos na Republica, procura 
ardentemente a salvação da Patria. 
Aqui, dentro d'este burgo antigo, 
onde o pó dos séculos parecia ter-
se encastellado junto ás portadas 
que dão para o Progresso a fim de, 
para todo o sempre, impedir que se 
abrissem de par em par, congre-
gam-se agora todas as classes, unem-
se n'este momento todas as vozes, 
para, fortes pela união e pela fé, 
contra rei e governo, erguerem bra-
do de extermínio que salve o misero 
Portugal. 

Tomam parte, no concerto su-
premo, alguns professores da Uni-
versidade. Habituados, pelo estudo 
das sciencias, ao desprendimento 
que torna mais vivo o amor da Pa-
tria e ao culto da verdade que as-
segura o respeito alheio, esses ho-
mens de posição elevada, a cujos 
esforços está entregue a direcção 
da mentalidade portugueza, não 
trepidaram um momento: e, na so-
lemne afíirmação da sua fé republi-
cana, foi lavrado um ardente pro-
testo contra a immoralidade domi-
nante. Ouvido por todo o paiz e por 
grande parle perfilhado, esse pro-
testo foi coberto de multíplices adhe-
sões de inestimável preço. 

Na velha terra universitária, o 
exemplo foi profícuo. De Iodas as 
classes se destacaram elementos 
sãos; e logo o commercio, a indus-
t r i a , a arte, o capital, o trabalho se 
congregaram com o professorado 
para formar um núcleo parlidario 
de incalculável força. 

Esta corrente, que desviou Coim-
bra da linha conservantista que, 
pelo passado, parecia ser-lhe essen-
cialmente ingenita, accentuou-se, 
por fórma inequívoca, nos últimos 
dias: em presença de todas as aca-
demias portuguezas, synthelisan-
do-as e representando os seus ideaes, 
a Academia de Coimbra deu lesti-
munho eloquente e perdurável de 
quanto adora a Patria e quanto de-
seja a Republica. 

Para que esta convicção entre 
nos ânimos, bastará relembrar a ma-
neira superior a toda a expectativa 
como os académicos se conduziram 
nas festas a João de Deus. Não 
podem tribular-se com esse enthu-
siasmo hossanas tão calorosos ao 
Poeta que bem mereceu da Patria 
e que a concretisa, não podem ar-
rancar-se do peito saudações tão 
vibrantes e tão prolongadas aquelle 
que, descerrando os véus da igno-
rância á creancinha e ao operário, 
derrama brilhante luz em direcção-
ao futuro,—\gem que, ao mesmo 
tempo, palpite com immenso ardor 
n'esses espíritos abertos a todas as 
grandes causas o desejo supremo de 
salvar a Patria, isto é, sem que por 
essa mocidade festiva corra em la-
baredas o sentimento revolucioná-
rio que ha de conduzir-nos á Re-
publica. 

Mas ha ainda, para corroborar o 
nosso asserto, o confronto entre 
çssas manifestações espontaneas, 

vivas, calorosíssimas, e o acolhi-
mento frio e desdenhoso, que D. 
Carlos mereceu aos centenares de 
académicos que em Lisboa, no sa-
rau de D. Maria, o tiveram, largas 
horas, bem á vista. Compare o rei 
os applausos que, n e s t a e em ou-
tras terras do paiz, lhe têm consa-
grado alguns miseráveis compra-
dos pela policia, com essas palmas, 
bravos, vivas e flores, tributados 
por milhares de rapazes ao genial 
Poeta; recorde-se, por outra parte, 
de que nem um só viva essa moci-
dade ruidosa lhe endereçou, de que, 
nos centenares de corações ardendo 
em amor da Patria, cheios de fogo 
e de alegria, nem um só, ao menos 
por desvario, lhe conferiu uma sau-
dação; e comprehenderá que, na 
angustiosa miséria a que Portugal 
chegou, já ninguém se illude sobre 
o futuro da monarchia e que, pes-
soalmente, lhe falta, além das ou-
tras condições, o prestigio indispen-
sável, segundo os publicistas mais 
ortodoxos, para continuar reinando 
n'este paiz desgraçado. Pense ainda 
o rei quão inútil lhe foi essa cami-
nhada a casa do P o e t a . . . ; e terá 
comprehendido que, no momento 
presente, amar a Patria, glorificar 
João de Deus, fazer a apolheose 
do grande portuguez, é arrancar 
Portugal da monarchia e lançal-o 
resolutamente no caminho da Re-
publicai 

E não pára aqui a eloquencia 
dos factos. 

Medindo as academias pela cra-
veira moral dos apaniguados, João 
Franco, de cerebro obtuso em tão 
subido grau que não viu a signi-
ficação daque l le confronto, offere-
ceu feriado aos estudantes com-
tanto que o fossem pedir ao rei. 

Esses milhares de rapazes, que 
alli estavam glorificando a synthese 
da Patria, estacaram, frios, severos, 
nobilíssimos na sua vibrante ener-
gia, e responderam ao humilhante 
convite: 

— N ã o ! 
Não ! Essas almas de patriotas 

não poderiam por forma alguma 
dirigir um pedido ao representante 
da monarchia! Não! Esses espíritos 
juvenis, desinteressados das falca-
truas orçamenlaes, livres na expres-
são do seu sentir, que é o do paiz 
inteiro, não poderiam acceitar o ex-
pediente palaciano que João Franco 
lhes apontava. 

Responderam bem. E nunca a 
sua altitude de viva fé republicana 
se exprimiu, por forma collectiva, 
tão unanime, tão vibrante e tão 
nobre. 

Honra, honra aos académicos do 
paiz! Honra á academia de Coimbra! 

P R E V E N Ç Ã O 
O governo, sem motivos, 

faz espalhar boatos alarman-
tes, impressionando a opi-
nião publica e preparando 
tuna pavorosa. Agentes da 
policia, disfarçados ens cons-
piradores, não são estranhos 
a manejos que podem encon-
árar desprevenidos os repu-
blicanos. 

Cautela e multa prudência. 
As impaciências só apro-

veitam á monarchia. 

Uma carta de Guerra Junqueiro 
Temos hoje o prazer inegualavel de commu-

niear aos nossos leitores a earta que o subli-
me poeta, Guerra Junqueiro, escreveu ao nosso 
devotado collega dr. Antonio Coimbra, por 
occasião do acto brutal e infamissimo que o 
expulsou d'um logar exereido com escrupu'osa 
rectidão e probidade : 

«Meu nobre ; orre l ig ionar io 

A a d m i r a v e l a t t i tude d e v . e x . a pe-
r a n t e a c a n a l h i c e m o n a r c h i c a torna-o 
c r e d o r d a minha s y m p a t h i a e do meu 
r e s p e i t o . 

0 seu p r o c e d i m e n t o foi d ' h o m e m e 
d e p a t r i o t a . R e v e l o u um c a r a c t e r . 

E é de c a r a c t e r e s , s o b r e t u d o , q u e a 
nação p r e c i s a p a r a s a l v a r - s e . A cr ise 
v e r d a d e i r a não é a e c o n o m i c a ; é a mo-
ra l , a das c o n s c i ê n c i a s . E nesta hora 
triste c a d a c o n s c i ê n c i a q u e se affirma 
v a l e i n d i v i d u a l m e n t e , por si p r ó p r i a , 
e c o l l e c t i v a m e n t e , pe lo e x e m p l o . Tudo 
na v i d a é c o n t a g i o s o e sol idário . O acto 
q u e v . e x . a p r a t i c o u r e p e r c u t i r - s e - h a . 
c o m m a i o r ou m e n o r i n t e n s i d a d e , e m 
muitos m i l h a r e s d ' a l m a s . As i d e i a s de 
d e v e r e sacr i f íc io só d ' e s t a fórma se in-
c u t e m : h a v e n d o a l g u é m q u e as reali-
s e . P r é g a l - a s não b a s t a 

C r e i a - m e seu a d m i r a d o r e a m i g o , 

Guerra Junqueiro.» 

Reitor galopim 
Conta a Província: 

«Diz-se que o sr. Costa Simões mandou di-
zer para a Mealhada que não fizessem mani-
festações contra a reforma administrativa, por-
que o sr. João Franco lhe assegurava que o 
conceiho não seria suppriraido, e seria classi-
ficado na segun ia ord-ÍMi Era o que faltava o 
sr. Franco fazer esta pirraça ao seu dócil Rei-
tor da Universidade. . . Era uma ingratidão 
sem n o m e . . . Seria isto o que determinou o 
sr. Reitor a ser o triste executor dos actos 
vingativos do coveiro da monarchia ?» 

T e m p o s h o u v e em q u e h a v i a na 
U n i v e r s i d a d e a l g u n s Reitores-Reforma-
dores; a g o r a ha o Reitor galopim. 

F r a n c a m e n t e , ha c a s o s e m que a 
c e r t i d ã o de e d a d e põe u m l imite á la-
ti tude da c r i t i c a . . . 

Não s e j a m o s , pois , d e s h u m a n o s . 

Martins de Carvalho 
É p r o f u n d a a i m p r e s s ã o q u e causou 

o a r t i g o do n o s s o c o l l e g a O Conimbri-
censei, e m q u e o r e d a c t o r d ' e s s a folha, 
esp ir i to e m i n e n t e m e n t e l i b e r a l , decla-
r a v a q u e h a v i a d e s c r i d o c o m p l e t a m e n -
te dos p a r t i d o s m o n a r c h i c o s e por isso 
se fi l iava no r e p u b l i c a n o . Gerta impren-
s a , p a r a a t t e n u a r o ef fe i to produzido 
por tão n o b r e e patr ió t ica af í irmação, 
diz q u e o s r . Martins de C a r v a l h o não 
se dec larou r e p u b l i c a n o . C o m o resposta 
ahi v a e o q u e e s c r e v e O Conimbri-
cense: 

O n o s s o a r t i g o 

«Tem produzido enorme efteito o nosso ar-
tigo do numero passado—Assim o querem as-
sim o tenham. 

«Na integra, ou em parte tem já sido trans-
cripto pelos nossos collegas da Resistencia, de 
Coimbra; Século, Dia, Vanguarda, Folha do 
Povo, IJiario de Noticias e Correio da Noite, 
de Lisboa; junctando lhe esses collegas com-
mentarios, que manifestam a conta em que 
tem o referido artigo. 

«Um nosso prezado amigo d'esta cidade, 
ancião de 83 anno» de edade, e cidadão muito 
considerado, dizia no sabbado ao terminar a 
leitura do nosso artigo—Associei-me na mi-
nha mocidade com os liberaes que pugnavam 
pela Carta Constitucional, na crença de que 
as suas disposições seriam fielmente cumpri-
das. 

«•Agora, porém, em presença dos attentados 
que o governo está praticando contra as ga-
rantias liberaes, acho-me necessariamente de 
acro rd o com a doutrina do Conimbricense, e 
ao lado do seu redaetor Martins de Carvalho. 

«Estou velho, mas não hei de ver impas-
sível escarnecer dos homens que luctaram pela 
causa da liberdade. 

«Ao terminar a vida vejo-me nas fileiras 
republicanas, para onde me arremessaram es-
ses absolutistas, que estão no poder. A res-
ponsabilidade é d elles. 

«Isto é authentlco. 
Joaquim Martint de Carvalho» 

O r e s p e i t o e o s d i s v e l o s , d e q u e h o j e 
s e c e r c a m o s m o n u m e n t o s da a r t e an-
t i g a , n ã o r e p r e s e n t a m s i m p l e s m e n t e o 
c a p r i c h o e d i l e t t a n t i s m o , m a i s o u m e -
n o s s e n t i m e n t a l , q u e r c o m o t í tulos d e 
v a i d a d e patr iót ica , , q u e r c o m o m e r a s 
c u r i o s i d a d e s h i s t ó r i c a s . O e s p i r i t o uti-
l i tár io d o s é c u l o c o n s i d e r a - o s , a l e m 
d ' i s t o e s o b r e t u d o , c o m o i n c e n t i v o s 
d e e d u c a ç ã o e c u l t u r a p u b l i c a ; c o m o 
fontes d e s u g g e s t õ e s f e l i z e s p a r a a 
r e n o v a ç ã o m e n t a l d a ar te , d e n t r o d a s 
t r a d i ç õ e s e s t h e t i c a s d e c a d a p o v o . 

É p r i n c i p i o i n d i s c u t í v e l , e s e r i a j á 
a g o r a e x c e n t r i c i d a d e o u i n é p c i a con-
t r a r i a r u m facto , q u e p o r toda a p a r t e 
tem a a c e i t a ç ã o u n a n i m e . 

A escola economica, q u e q u e r q u e o 
e s t a d o s e c o n s e r v e n e u t r a l p e r a n t e a 
a r t e , a p e n a s d e l e g a e s s a s a t t r i b u i ç õ e s 
na inic iat iva p a r t i c u l a r . É c e r t o q u e 
nos E s t a d o s - U n i d o s o g o v e r n o n ã o se 
p r e o c c u p a d a s q u e s t õ e s d e ar te , c o m o 
n ã o c u r a d e tantas o u t r a s r e s p e i t a n t e s 
á i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . 

N e s t a g r a n d e n a ç ã o , q u e h a u m sé-
c u l o c o n q u i s t o u a a u t o n o m i a , flores-
cente e m toda a p u j a n ç a da s u a activi-
d a d e , c o m t o d a s as e n e r g i a s d a s u a 
r a ç a p r i v i l e g i a d a , q u e a si m e s m o se 
s a b e d i r i g i r n a p l e n a l i b e r d a d e da 
e m a n c i p a ç ã o , a i n t e r v e n ç ã o do p o d e r 
c e n t r a l é inút i l na m a i o r p a r t e d a s 
q u e s t õ e s q u e i m m e d i a t a m e n t e i n t e r e s -
s a m a s u a p r o s p e r i d a d e s o c i a l . O s e u 
a d m i r a v e l s e n s o p r a t i c o d á á s u a a c ç ã o 
u m a f o r ç a i n v e n c í v e l . 

P o r t o d a a p a r t e s u r g e m s o c i e d a d e s 
q u e c r i a m e s c o l a s , m u s e u s e e x p o s i -
ç õ e s p a r a o s o p e r á r i o s d a s i n d u s t r i a s 
d e c o r a t i v a s , e o s d o n a t i v o s e s p o n t â n e o s 
e a b u n d a n t e s c o r r e m e m auxi l io d e 
t o d a s as e m p r e z a s e d u c a d o r a s . 

N a s s o c i e d a d e s c a d u c a s do v e l h o 
m u n d o , o n d e e s s e v i g o r d e a c ç ã o s e 
acha p o u c o m e n o s q u e a t r o p h i a d o na 
c e n t r a l i s a ç ã o s e m p r e d e s c o n f i a d a e op-
p r e s s i v a p e l a s p e i a s da o r d e m ; q u e 
tem d e a v a n ç a r l e n t a m e n t e n a e s t r a d a 
do s e u p a s s a d o h i s t o r i c o e d a s tradi-
ç õ e s c o n s a g r a d a s , ser ia a r r i s c a d o con-
fiar d o esp ir i to e d a s c o n t i n g ê n c i a s d o s 
r e c u r s o s p a r t i c u l a r e s e s s a m i s s ã o , da 
q u a l d e p e n d e o f u t u r o d a s n a ç õ e s . 

A c iv i l i sação tão a g i t a d a t e m e x i g ê n -
c ias in i l ludive is e na v i d a c o m m u m d o s 
p o v o s é u m p e r i g o a d o r m e c e r na in-
a c t i v i d a d e . 

O r a n i s t o , c o m o e m t a n t o s o u t r o s 
a s s u m p t o s , a n o s s a s i t u a ç ã o n a c i o n a l 
é i n c o m p a r á v e l . 

D e l o n g e e m l o n g e u m a o u o u t r a 
v o z na i m p r e n s a e n o p a r l a m e n t o tenta 
d e s p e r t a r a a t t e n ç ã o g o v e r n a t i v a p a r a 
o a b a n d o n o e m q u e se v ã o d e s f a z e n d o 
o s m o n u m e n t o s h i s t o r i c o s . 

E m 1 8 7 5 foi n o m e a d a u m a c o m m i s -
s ã o , q u e d u r a n t e l a r g o t e m p o a l i m e n -
t o u o s n o t i c i á r i o s e i n c e n d e u a fé n o s 
c o r a ç õ e s i n g é n u o s . P o u c o d e p o i s p o -
r é m , s e m se s a b e r c o m o , a c o m m i s s ã o 
t inha b a i x a d o á t e r r a , p r e n h e d e b o a s 
i n t e n ç õ e s e d e p l a n o s f r u s t r a d o s . 

C o m o r a s t r o ú n i c o da s u a e x i s t e n c i a 
d e i x o u e m d o c u m e n t o p u b l i c o o e x -
t r a c t o d a s a c t a s , o n d e se e n c o n t r a m 
o s d e p o i m e n t o s m a i s v e r g o n h o s o s d a s 
o b s c e n i d a d e s e s e v í c i a s e x e r c i d a s s o b r e 
as r e l í q u i a s d ' a r t e , q u e a o s g o v e r n o s 
c u m p r i a p r o t e g e r r e l i g i o s a m e n t e . É 
u m l ibe l lo d e a c c u s a ç ã o e m f ó r m a , 
p a r a e d i f i c a ç ã o do p a i z ! 

D e p o i s d ' i s s o o s d e s a c a t o s , a s de-
p r e d a ç õ e s e o s l a t r o c í n i o s , e m v e z d e 
s e r e m p u n i d o s p e l a a c ç ã o d o s tr ibu-
n a e s , t ê m s i d o , p e l o c o n t r a r i o , s u b t r a -
h i d o s á a p r e c i a ç ã o do p u b l i c o , e m 
n o m e d a s c o n v e n i ê n c i a s e do d e c o r o ! 

P o r t a e s p r o c e s s o s s e t e m e s g o t a d o 
o p a i z ; e o s e s c a n d a l o s s ã o d e t o d o s o s 
dias 1 

D ' e n t r e c e m e s c o l h e r e i u m , a i n d a 
r e c e n t e e q u a s i d e todo i g n o r a d o . O 
fac to é rigoroso na e s s e n c i a , e m b o r a 
p o s s a c o r r i g i r - s e c o m a l g u m a v a r i a n t e 
n o s a c c e s s o r i o s . 

No convento da Madre de Deus exis-

t i a m q u a t r o b a i x o s r e l e v o s , n ã o se i se 
n o g e n e r o d o d e m á r m o r e d e C a r r a r a , 
q u e figurou na e x p o s i ç ã o d ' a r t e o r n a -
m e n t a l , m o l d u r a d o e m m a j o l i c a de 
Del la R o b b i a . 

Q u a n d o q u i z e r a m r e c o l h e r a s p r e -
c i o s a s o b r a s do e x t i n c t o c o n v e n t o a o 
M u s e u n a c i o n a l , s o u b e - s e c o m e s p a n t o 
q u e , p o r u m a b u s o f r a u d u l e n t o , e l l e s 
s e a c h a v a m d e p o s i t a d o s , c o m o c a u ç ã o ' 
n u m a c a s a d e p e n h o r e s d e L i s b o a . 

A i n d i g n a ç ã o d a s r e p a r t i ç õ e s r e s p e -
c t i v a s a t t ing iu p r o p o r ç õ e s a p o p l e t i c a s . 
C h e f e s e a m a n u e n s e s , d e p ê r a s t r e m u -
las , v o c i f e r a r a m d e i r a c u n d i a ; e d e 
s e c r e t a r i a p a r a s e c r e t a r i a e s t a b e l e c e u -
se u m tiroteio de of f ic ios i n t e r m i n á v e l 
e r u i d o s o . A s m a n g a s d ' a l p a c a g e m e -
r a m n a e j a c u l a ç ã o l a b o r i o s a d e a p o s -
t r o p h e s c i r c u m s p e c t a s ! 

F o i u m a lucta a s p e r a e m e d o n h a ! . . . 
N o e n t r e t a n t o u m a u d a c i o s o M a r q u e z , 

c u j o n o m e n o s n ã o o c c o r r e n e s t e m o -
m e n t o , s o b r e p t i c i a m e n t e l e v a n t a v a o 
p e n h o r ; e q u a n d o findaram as e s t u -
p a n t e s e r o n c e i r a s d e l o n g a s b u r o c r á -
t icas, o s s u m p t u o s o s m e d a l h õ e s e s t a -
v a m a b o m r e c a t o e s e m r e m i s s ã o . E 
o M a r q u e z , e n t ã o n o p e r i o d o d o s e u 
p r e s t i g i o , d e b r a ç o d a d o c o m u m m i -
n i s t r o d e e s c r u p u l o s f á c e i s , ria de g a -
lhofa , p o r q u e b e m sabia q u e a s o l e i r a 
d o s e u p a l a c i o e r a a b a l i s a l i m i t r o p h e 
a l e m d a q u a l n ã o p a s s a r i a a re iv indi-
c a ç ã o d a j u s t i ç a . 

P o r s u c c e s s o s p o s t e r i o r e s , é b e m d e 
v e r q u e o s b a i x o s r e l e v o s lá f o r a m d e 
foz e m f ó r a ! 

O r a o c c o r r e n c i a s i g n ó b e i s d ' e s t a 
o r d e m : v a n d a l i s m o s e r o u b o s , — c o m 
u m a f r e q u e n c i a q u e se c o n v e r t e e m 
n o r m a l i d a d e , n ã o s ó i m p u n e s m a s c o m 
assent imento , e c o l l a b o r a ç ã o d o s p o d e -
r e s p ú b l i c o s , — i s s o é q u e p ô d e aff ir-
m a r - s e a f o i t a m e n t e , e c o m t e s t e m u n h o s 
á v i s t a , — só n e s t e d e l i c i o s o t o r r ã o se 
v ê e m ! 

A. 

0 sr. Resurreição 
0 p r o p h e t a q u e e s c r e v e os p s a l m o s 

da R e s u r r e i ç ã o tem e s t a d o d o e n t e . Por 
isso o e log io b í b l i c o do sr . s e c r e t a r i o 
da U n i v e r s i d a d e e s t á s u s p e n s o p o r al-
g u n s d ias . Mas não se d e s c o n s o l e o s r . 
José J o a q u i m , q u e n e m por muito ma-
d r u g a r se r e s u s c i t a mais c e d o . 

A reforma administrativa 
E s t i v e m o s q u a s i c o n v e n c i d o s de q u e 

d e v í a m o s i m p u g n a r c o m toda a e n e r -
g i a de q u e s o m o s c a p a z e s u m a d a s 
d i s p o s i ç õ e s c o n s i g n a d a s no n o v o c o d i g o 
a d m i n i s t r a t i v o do sr . João Franco. A 
c a m p a n h a da i m p r e n s a l iberal c o n t r a 
o n .° 6 do art .° 3 6 8 q u e não p e r m i t t e , 
e x c e p t u a n d o os c a s o s ne l le e s p e c i f i c a -
dos , r e c o r r e r p a r a o s u p r e m o tr ibunal 
a d m i n i s t r a t i v o dos actos e d e s p a c h o s 
do g o v e r n o q u e o f e n d a m as leis ou 
l e s e m dire i tos a d q u i r i d o s , c a u s o u - n o s 
um p r o f u n d o a b a l o . 

Af í lgurou-se-nos a t é q u e o g o v e r n o 
havia d e c r e t a d o u m a d i s p o s i ç ã o e m i -
n e n t e m e n t e d e s p ó t i c a , q u e tinha des-
c o b e r t o um meio eff lcaz p a r a o f f e n d e r 
i m p u n e m e n t e as le is e os dire i tos ín-
d i v i d u a e s q u e não s e j a m g a r a n t i d o s 
por le is e s p e c i a e s . 

Não nos d e i x a m o s , p o r é m , a r r a s t a r 
pe las p r i m e i r a s i m p r e s s õ e s . Reflecti-
m o s m a d u r a m e n t e s o b r e o a s s u m p t o , 
e c h e g a m o s , d e p o i s de a l g u m a s hesi-
tações d e t e r m i n a d a s pela maldi ta pro-
p a g a n d a da i m p r e n s a l i b e r a l , á c o n -
c l u s ã o d e q u e n e m n e s s e ponto era 
v u l n e r á v e l a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . 
A d e n e g a ç ã o de r e c u r s o c o n t r a os 
a c t o s e d e s p a c h o s do g o v e r n o p o r q u e 
se o f fendam as le is e se l e s e m dire i tos , 
c o n s t i t u e u m a n e c e s s i d a d e soc ia l d e 
tal o r d e m q u e o g o v e r n o , não o b s t a n t e 
o esp ir i to r a s g a d a m e n t e l ibera l que 
t e m m a n i f e s t a d o e m todos os seus 
a c t o s , n ã o podia d e i x a r d e a d e c r e t a r , 
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Em primeiro logar , era essa a dou-
trina que se achava f irmada na nossa 
l e g i s l a ç ã o , e o g o v e r n o não podia, ou, 
pelo menos , não devia alterai a no es-
tado em q u e actualmente se encontra 
o paiz. Lavra profunda a anarchia, 
uota-se uma tendencia extraordinaria 
para a revolta contra os poderes consti-
tuídos, e o g o v e r n o tem o rigoroso 
d e v e r de ca lcar a constituição, desaca-
tar as leis, lesar os mais sagrados di-
reitos, não só para evitar que haja 
manifestações contrarias ás instituições 
v i g e n t e s , mas ainda para favorecer os 
cidadãos que se col loquem ao lado 
d'el le prestando-lhe apoio para levar a 
bom termo a tarefa que se impoz. 

Fazer o contrario seria um contra-
s e n s o . 

E' v e r d a d e que a nossa jur isprudên-
cia, haseando-se nos §§ 2.° e 3.° do 
art. 5 .° do decr . com força de lei de 

de julho de 1886, acceitou como 
doutrina corrente que era permittido 
recorrer contra os actos ou decisões 
do g o v e r n o que of fendessem direitos 
adquir idos, as leis ou os regulamentos . 
Mas essa doutrina era errónea. Os mi 
nistros não são auctoridades adminis-
trativas. 

E' certo que ha uma administra-
ção central , mas j á não o é que ella 
assente sobre o ministério, que este 
represente a unidade administrativa 
dos serv iços públicos. Dizer que os 
ministros desempenham funcções admi-
nistrat ivas e que, portanto, se d e v e m 
chamar e são auctoridades administra-
t ivas , é sustentar doutrina contraria ao 
nosso systema politico e á . . . gram-
matica, que também d e v e ter voto na 
matér ia . 

Em segundo logar , quando se facul-
tasse o recurso contra os actos do go-
v e r n o offensivos das leis e dos direitos 
indiv iduaes , isso só serv i r ia , no nosso 
magnif ico regimen politico, para a g g r a -
var a sorte dos desgraçados que recor-
ressem a e s s e meio para se desaggra-
v a r e m . Esse recurso dava-se para o 
supremo tribunal administrativo que, 
pelo recrutamento dos seus membros , 
por se tornar necessaria a homologa 
ção do g o v e r n o , em r e g r a , para que 
tenham força os seus accordãos , e 
ainda por outras razões, não podia of-
f e r e c e r aos recorrentes sérias garan-
tias. Que o diga o sr. Peito de Carvalho 
e as assoc iações dissolvidas de Lisboa. 
Louvamos, pois, o procedimento do 
g o v e r n o , tirando aos lesados qualquer 
esperança illusoria que o tal direito de 
recurso nelles fizesse g e r a r . 

Mas ha uma rasão que c o n v e n c e r á 
ainda os mais renitentes. É a que va-
mos expôr em terce iro logar . 

0 g o v e r n o pôde ver-se forçado, sem-
pre por causa do interesse publico e 
com grande m a g u a sua, a offender os 
direitos individuaes , infringir as leis e 
os regulamentos. Ora, para ju lgarem do 
tal interesse publico, não são compe-
tentes tanto os tribunaes judiciaes ordi-
nários como os e s p e c i a e s . Esses podem 
até ju lgar , s u p r e m a loucura !, que o 
interesse publico impõe a impreter ível 
o b s e r v a n c i a da lei. 

Ora como podia o g o v e r n o ir confiar 
a um tribunal, que revest isse de cer-
tas condições de independencia , a 
apreciação dos seus actos contrários á 
lei mas inspirados pelo interesse pu 
blico ? Os desacertos , os erros , as of-
fensas ao sacrosancto principio da 
auctoridade não se fariam esperar . As 
instituições perecer iam com certeza . E 
cumpre salval-as, por mais que isso 
custe á nação. 

Mas, se qualquer tribunal não é com-
petente para julgar dos actos do go-
v e r n o , outro tanto se não dá com o 
parlamento. Este, que é indubitavel-
mente a mais refinada expressão da 
soberania governamenta l , d igo, nacio-
nal, comprehende admirave lmente o 
que se ja o interesse publico. Tem-no 
reve lado d'um modo inequívoco. 

Portanto elle ju lgará dos aclos do 
g o v e r n o . E' v e r d a d e que não fixa 
indemnisações a quem fôr lesado nos 
seus direitos, é v e r d a d e que não pôde 
fazer executar a lei, mas saberá elo-
giar o g o v e r n o , votar moções de con-
fiança, mesmo que os g o v e r n o s fal-
tem descaradamente á v e r d a d e como 
n a c e l e b r e questão do Cazengo, q u e le-
nham protegido afilnados delapidando 
os cofres do Estado como se deu com a 
c e l e b r e questão da prédio onerado, 
c o m a da outra metade e c o m a d a s 
Lamas do Tejo. 

E' que o parlamento sabe muito bem 
que os actos do g o v e r n o são inspira-
dos pelo interesse publico. 

Oh I se s a b e . . . 

Los enemigos pagados 
Dizem as Novidades: 

«El Tiempo, o diário liberal orgão de Sil-
vela, referindo-se á circular que o governo 
portuguez expediu ao reitor da Universidade, 
applaude-a, fazendo notar ser precisamente 
aquella a doutrina republicana em França. E 
remata: 

«En Francia no se admiten los catedráticos 
monárquicos. Sólo aqui se toleran los enemigos 
pagados. 

«È exacto. Só em Hespanha. . . e em Por-
tugal, apezar da circular a que se refere, e já 
depois ae publicada.» 

A phrase hespanhola é grosseira e 
infamemente calumniosa. Traduz, por 
fórma ainda mais avi ltante, a referen-
cia ao famoso pão da niouarchia, 
com que estes lebreus sem pudor tanto 
se esfalfaram ha dias. 

A infamia da tal folha hespanhola só 
p ó l e ser excedida pelo commentario 
das Novidades, que involve uma amea-
ça do g o v e r n o aos professores repu-
blicanos, ou uma incitação a esse pro-
cedimento repugnante que ha muito 
faz as delicias do João Franco. 

Além de que, a attitude actual d'esta 
folha vil contrasta fr izantemente com 
a que indicava o facto de, ha dias, tri-
pudiar por os lentes republicanos se 
terem, no seu dizer indigno e farçante, 
conformado com a c ircular . 

Assim se v ã o j s il lusões dos cor-
ruptos que j á não crêem em que haja 
dignidade. 

E para despedida vá lá tambcm um 
pedaço de hespanhol . É do jornal Las 
Dominicales dei Libre Pensamiento: 

«El gobierno português ha destituído al se 
cretario de la Universidad de Coimbra, Sr. 
Cerqueira Coimbra, por el delito de ser repu-
blicano. 

«Ese acto faccioso viene á confirmar el estado 
de decomposición moral en que se encuentra 
la monarquia portuguesa. 

«Los republicanos portugueses no deben 
conceder el honor de combatientes á ministros 
tan idiotas, sino cogerlos de las orejas y arro-
jarlos á puntapies dei Poder.» 

Lembramol-o para auxil iar a cam-
panha das Novidades. 

Dr. Silvestre Falcão 
0 nosso collega O Louletano publica 

a sentença do juiz de direito de Loulé, 
j u l g a n d o procedente a rec lamação que 
o nosso presado amigo e illustre cor-
religionário dr. Si lvestre Falcão, medi-
co naquella vil la, apresentou em juízo 
contra a deliberação tomada pela Ca-
mara municipal em sessão de 5 de 
setembro ullimo, e consequentemente 
de nenhum effeito a nomeação do fa-
cultativo José Bento Barahona Fragoso, 
para o 3.° partido medico do concelho 
de Loulé. 

A sentença que está magistralmente 
fundamentada moslra que a camara 
empregou um processo illegal e tumul-
tuario. 

Querendo serv ir amigos e afilhados, 
a camara seguiu o exemplo do g o v e r 
no, não attendendo ao que estatuem 
as leis. 

Por toda a parte impera o arbítrio, 
sem respeito algum pelos direitos dos 
cidadãos independentes que só nas leis 
escudam as suas pretenções. 

Parabéns ao nosso amigo dr. Sil-
v e s t r e Falcão. 

Para diante 
Diz o Correio da Noite q u e o d e s e -

quil ibrado João Franco expedira circula-
res aos administradores dos concelhos, 
ordenando-lhes que se opponham ter-
minantemente a qualquer manifestação 
contraria á notável reforma adminis-
trativa que ultimamente foi decretada. 

E para que a ordem seja cumprida 
indica-lhes a a m e i ç a que devem fazer: 
o concelho ser d supprimido. 

Até aqui p a g a v a - s e mas havia a li-
berdade de bufar. Agora paga-se mas 
não se pôde bufar. 

Não tardará muito que a machina 
rebente. 

Dr. Antonio Lucas 
Faz amanhã o seu acto de licencia-

do na faculdade de mathemat ica este 
nosso querido amigo. 0 seu passado, 
cheio de brilhantes triumphos acadé-
micos, assegura-nos do resultado e da 
maneira como o difíicil aclo v a e correr. 

Argumentarão : na dissertação (Ecli-
pses) o sr. dr. Costa Lobo, e nos cinco 
pontos os srs . drs . Sousa Pinto, José 
Bruno, Arzilla, Henrique de Figueiredo 
e Luciano Pereira da Silva 

L I T T E R A T U R A E ARTE 

B o m tempo I 

Os p a s s a r o s a n d a m doidos a chilrear 
e a c o r r e r por entre o a r v o r e d o em 
flôr. E ' o pr imeiro dia de sol, v e m a 
c o r r e r a pr imavera 1 

A relva verde é fina e macia como 
o cabel lo das m u l h e r e s . 

Vão-se-me os olhos no rio, que pa-
rece levantar-se e m ondas nos salguei-
ros cheios de folhas miudinhas e ver-
des , a bri lhar, h ú m i d a s , ao sol, f racas , 
q u a s i a desprender-se dos troncos como 
gottas d 'agua v e r d e . P a r a lá da esta-
ção, cujo telhado v e r m e l h o grita na 
doçura da p a y z a g e m n ' u m colorido de 
chromol i thographia , a linha ferrea , guar-
dada p o r eucalyptos n e g r o s e conicos 
como as arvores que f a z e m e m N u r e m -
b e r g p a r a as c r i a n ç a s , vae p e r d e r - s e 
na m a n c h a roxa dos choupos sem fo-
lhas. Mais a traz , o a r v o r e d o verde-ne-
g r o corta-se no horizonte azul-escuro 
dos montes distantes. 

No céo muito azul apenas u m a nu-
v e m branca estendida ao sol. 

# 

A t é os m e u s l ivros p a r e c e m hoje 
mais novos , d o u r a d o s e a l e g r e s . E ' 
branca como u m a macie ira e m flor a 
Revue blanche aberta s o b r e a minha 
m e z a de trabalho. 

Fala de João de D e u s , e traz-nos 
novas de P o r t u g a l — u m retrato-charge 
do poeta e m traços n e g r o s e fortes de 
g r a v u r a rude em m a d e i r a , a barba e 
os cabel los n e g r o s , muito n e g r o s , ne 
g r o s de m a i s , dando-nos a sensação 
d ' u m cartaz-rec lame a elixir maravi -
lhoso para t ingir o cabel lo . 

C o m o lá-fora nos c o n h e c e m e nos 
estudam! O que el les e s c r e v e m do Eu-
génio de C a s t r o ! . . . 

«Pode s e r q u e o auctor da Belkiss en 
tre u m dia mais p r o f u n d a m e n t e na 
analyse do coração h u m a n o ; m a s du 
vido que a sua forma p o s s a tornar-se 
mais magni f ica , a imaginação mais r ica, 
o colorido m a i s m a r a v i l h o s o . S e esta 
prosa fosse menos vibrante e indicasse 
mais dif f iculdade, escrever ia que a sua 
plast ic idade faz p e n s a r na de F laubert , 
o F l a u b e r t d'A Tentação e d e Salammbô. 
Pref i ro dizer que , ás suas qual idades 
p i t torescas e descr ipt ivas , reúne o hal 
lucinante poder evocador do esty lo 
t r á g i c o d ' u m Maeter l inck.» 

«De Castro p o d e o r g u l h a r - s e ! Tinha 
r e s t a u r a d o a poesia lusi tana, renovado 
o vocabular io , posto e m voga os ve lhos 
r y t h m o s , e creado f o r m a s novas . Eil-o 
q u e , á pr imeira tentativa, dá ao m e s m o 
t e m p o á sua patria o p r i m e i r o modelo 
da g r a n d e prosa lyr ica , e o p r i m e i r o 
m o d e l o de g r a n d e prosa dramat ica , 
de q u e tem direito a o r g u l h a r - s e Por-
tuga l .» 

Del ic iosa sensação a que nos dá este 
a r t i g o de Louis-Pi late de Br inn 'Gau-
bast , a nós , que c o m e ç a m o s p o r apren-
d e r as l ínguas e x t r a n g e i r a s para p o d e r 
e s t u d a r em livros de fora a arte, a in-
dustr ia , a sciencia e a l i t teratura, e a 
q u e m a l iugua p o r t u g u e z a of ferece ape-
n a s a commodidade prec iosa de p o d e r 
c o n v e r s a r com a família, a l ingua por-
t u g u e z a que, ao que se vê, é lá-fora 
tão conhecida. 

Mas , é verdade , p o r q u e será que 
Louis-Pi late de B r i n n ' G a u b a s t e s c r e v e 
e m francez no Instituto ?... 

* 

C o m o lá fora é luminoso. O céo, 
azul, d e miniatura. Na relva do campo 
ao longe , bri lhos d 'espelho da agua, 
charcos de m a l m e q u e r e s todos brau-
cos. A terra lacerada pelas ult imas chu-
vas tem os tons v e r m e l h o s de s a n g u e 
das feridas b o a s . 

Até a esquina alli de fronte, hontem 
tão feia, cheia de cartazes a cahir ras-
gados da chuva e do vento, está hoje 
com u m a r a legre , de saúde . Ha u m 
cartaz lá, n o v o , a br i lhar; tons r o x o s ! 
E m letras p r e t a s lê-se sobre u m j u g o 
do Minho o dístico — A arte portugue-
za. A o f u n d o u m a d e c o r a ç ã o de cas-
tellos. 

T r a z e r como synthese da arte e m 
Portuga l a canga pittoresca do Minho, 
d 'uma ornamentação tão primitiva, não 
abona o v a l o r da publ icação . 

A idea é estúpida, é ; m a s a esquina do 
velho palacio ri hoje u m riso n o v o . . . 

O desenho é de C a s a n o v a . 
P o r q u e escolheria o sympathico mes-

tre-de-desenho-d'El-Rei tal s y m b o l o ? 
Imaginará este hespanhol que o emble-
m a do artista p o r t u g u e z é a c a n g a ? . . . 

T. C, 

0 governo cedeu 
Foram abonadas as faltas dadas pe-

los professores da Universidade sem 
que os attestados des ignassem a espe-
cie da moléstia soffrida. Foi rasgada a 
indigna c ircular . 

Vê-se que João Franco r e c u o u ; que 
esse dictador de papelão, mais inepto 
que todos os seus antecessores , engu-
liu a ordem absurdíss ima, pela mesma 
fórma que enguliu os decretos dos addi-
dos e dos passaportes e outras provi-
dencias d'esta carnavalesca d ic ladura . 

Nem outra coisa era de esperar . 
A despeito das vergonhosas defezas 

d a Coimbra Medica e d o s r . L o p e s 
Vieira, que todo o mundo e s c a r n e c e u 
com gosto, os professores dignos da 
faculdade de Medicina negaram-se a 
a c c e d e r á criminosa ordem da circular 
e formaram uma opposição invencível 
a esse diploma, mais que estúpido, 
infame. 

Folgamos com a sua attitude e só 
pedimos às pessoas sér ias que nos 
d e s c r e v a m a cara com que, no seu 
entender, ficou a Coimbra Medica e o 
sr. X. Conselheiro Lopes V. í ? 

Como é consolador para o espirito 
risonho v e r assim desfeitas as irritan-
tes basofias ministeriaes dos poveret 
tos! 

Dr. Guimarães Pedroza 
Partiu para a Figueira da Foz, por 

haver recebido noticia do fallecimento 
d'uma sua tia, o nosso querido amigo 
sr. dr. Guimarães Pedroza, ornamento 
distinctissimo da faculdade de Direito. 

•Compart i lhamos a dôr que fere s. 
e x . a 

É abjecto 
Em correspondências fur ibundas, vá-

rios patriotas protestaram contra a sup-
pressão de concelhos de terce ira or-
dem. Mas como não comprehendem os 
seus direitos, e como não teem cora-
g e m nem dignidade, vários influentes 
dos concelhos que receiam ser suppri-
midos, em vez de procederem como 
d e v e m , suppl icam ao João Franco que 
não lhes tire as regal ias municipaes. 
E assim representam humildemente ao 
dictador para o m o v e r e m á p i e d a d e ! 

Ó idiotas! Pois querem que o minis-
tro os tome a serio quando v o c ê s pe-
dem por motivos que os deviam levar 
ao mais e n e r g i c o e violento dos pro-
t e s t o s ? ! 

Raça de c o b a r d e s ! Sucia de creti-
nos ! 

A proposito das Novidades: 
Que diabo! Aquel le jornal está sem-

pre ao lado do p o d e r ? ! 
Poderá, se elle é o Diário... dos 

Governos. 

O Tiro Civil 
Recebemos o primeiro numero d'este 

semanario, o r g ã o da Associação dos 
Atiradores Civis P o r t u g m z e s . 

E' muito bem esci ipto e torna-se re-
c o m m e n d a v e l pela forma como tracta 
os assumplos a que se dedica. 

A g r a d e c e m o s a visita e dese jamos-
lhe muita prosperidade assim como á 
Associação que representa. 

Partido republicano 
Foi eleita a commissão municipal 

republicana de Villa Real. Ficou assim 
c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s — d r . Antonio Firmo d'Aze-
redo Antas, m e d i c o ; José de Carvalho 
Araujo Júnior, proprietário e capitalis-
t a ; Miguel Teixeira Mendanha, proprie-
tário ; Antonio da Costa e Silva Teixeira, 
e m p r e g a d o c o m m e r c i a l ; Adelino Sa-
mardan, professor e jornalista. 

Subst i tutos—JoséTrasmontano Pinto, 
capita l is ta; Luiz Teixeira de Carvalho, 
propr ie tár io ; José Antonio Rodrigues 
da Costa, c o m m e r c i a n t e ; Jeronymo Luiz 
Pimentel, i n d u s t r i a l ; Manoel J. Gonçal-
ves Ribeiro, proprietário; Jayme Coelho, 
professor ; Guilhermino V. da Si lva, 
proprietário. 

Os dois primeiros e o ultimo dos 
effectivos foram eleitos para a commis-
são e x e c u t i v a . 

# 

Em Vianna do Castello vae sair bre-
vemente ura novo jornal republicano 

redigido por diversos correl igionários 
nossos d 'aquella c idade e col laborado 
por alguns dos mais distinctos jorna-
listas da nosso partido. 

Em Carrazeda de Anciães, districto 
de Bragança vae a p p a r e c e r um jornal 
republicano intitulado A Livre Palavrct 
e redigido pelo nosso il lustre correli-
gionário, sr . dr. José T r i g o Moutinho. 

Saudamos desde j á o novo col lega. 

A convite do presidente da camara 
e administrador do concelho, reuniram-
se hoje , na sala nobre dos paços mu-
nicipaes, os 40 maiores contribuintes 
industriaes e prediaes , e as p e s s o a s 
mais importantes de Poyares, a fim de 
tratarem dos interesses do concelho. 

Os influentes regeneradores , adeptos 
incondicionaes do sr . João Franco, 
apregoaram por toda a parte o grande 
lucro que adviria para o concelho, se 
se representasse para ficar c lassi f icado 
em 2. a ordem. 

Ao principio, imaginando que era o 
simples dese jo da e levação da terra 
que os levara a tal, todos os acompa-
nharam ; mas, desde que ficou bem 
assente que era unicamente o interes-
se pessoal que os movia a fazerem essa 
propaganda, estabeleceu-se uma cor-
rente de opposição da parte dos indi-
víduos esclarecidos e dignos, que se 
não querem sujeitar ás imposições de 
quem tudo manda. 

A reunião realisou-se com g r a n d e 
assistência e sob a presidencia do pre-
sidente da camara. 

0 dr. Jeronymo Silva, espirito escla-
recido e sensato, depois de bem frisar 
que nada se devia pedir ao g o v e r n o , 
mas s implesmente lavrar um protesto 
contra a refórma administrativa feita a 
sabor dos interesses regeneradores , 
referiu-se também á situação em que 
ficaria Poiares, se fosse col locado em 
2. a ordem ou em 3 a como está. 

A bolsa ou a vida era o dilema em 
que o governo os mettia. 

Se ficasse em 2. a ordem, como os 
interesses de alguns d e s e j a v a m , o con-
celho dispenderia só com os e m p r e g a -
dos 1:520)5(000 réis, mais 2200000 que 
hoje gasta . 

E não pareça esta verba pequena, 
pois é bom pôr em evidencia que a 
camara luta com tantas difficuldades, 
que os ordenados de alguns e m p r e g a -
dos não são pagos ha seis mezes . 

Se ficar em 3 . a o r d e m , o concelho 
não fica bem, v e r d a d e é , mas paga 
somente 7200000 réis aos e m p r e g a d o s 
e não precisa de fazer sacrifícios para 
pagar a quem pôde dispensar. 

José Lima, proprietário e um rapaz 
que v ê as coisas pelo que são e não 
pelo prisma das conveniências , refor-
çou alguns dos argumentos apresenta-
dos por Jeronymo Silva e pôz bem em 
evidencia , salientou bem, o interesse 
que a lguns tinham em que o concelho 
fosse para 2 . a o r d e m . 

O administrador, que hoje r e c e b e 
2000000 réis e nada faz, passava a 
r e c e b e r 3000000 réis indo o concelho 
para 2.a ordem e nada receber ia fi-
cando em 3 . a 

O secretario da camara de 1800000 
réis que hoje tem, passaria a 2400000 
réis na 2 . a ordem e desceria para réis 
1200000 na 3 . a ordem. 

O da administração r e c e b e hoje 
1200000, passaria a 2400000 réis na 
segunda e desapareceria na 3 . 4 

Continuando a apresentar algarismos, 
mostrou bem à assembleia , a razão do 
sagrado e intenso zelo com que alguns 
indivíduos pugnam pela e levação do 
concelho. 

Afinal e depois de terem faltado al-
guns dos interessados , a presidencia 
pôz á votação a proposta de Jeronymo 
Silva, sendo approvado quasi por una-
nimidade, (só houve quatro votos con-
tra), que se l a v r a s s e um protesto con-
tra tal reforma administrat iva, que a 
camara fosse interprete para com o go-
verno d 'esta resolução, e que se dei-
x a s s e ao sr. João Franco o livre arbí-
trio de col locar Poyares onde lhe aprou-
v e s s e . 

0 dr. Jeronymo Silva foi muito cum-
primentado pelo modo como justificou 
a sua proposta e José Lima muito fe-
licitado. 

Foi um cheque bem appl icado ao? 
que até hoje se ju lgam senhores absolu* 
tos d 'este concelho. 

c, 
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